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F'ROGFíAMA DE FOMc;'MTO L->('El. J bS Ei-Í.-UAK J. Ab ESPEÚI AL .[ Z ADhE < '

LA REPUBLICA MEXICANA A NIVEL ESTATAL

T. TNTRODUCCIQN

En la actualidad en la Repúh? 1 i ca Mexicana, cue^nta con

una legisl¿-HCi6n desde ei punto de vista pecuario muy

i rregular, par11 cu 1 ai-mente a. i. o qi.ie a la legislación est.at.aJ.

se refiere.

L a f" e g 1 a í?i e rí t a': i. ó n c o r- r e s p o n d i e n t e y la s n o • m a s

j 1.1 r" i'd i cas ciue r .i qer"i 1 a ac.t. i v;l dad p&cuar i a no est ár? a.ccii--des

con 1 ¿^. realida.d del sector en cuestión. Además, algi.inos

estados han de?most.r ado p<-'C.o ."i f itei'"es en i a actual i z ac i Ori de

los diversos tópicos ieaisiativos y su adapcacion

c cjV r e s|;.'f on d i en te.

Existen a.l, gurias erit.idad&" federativas que no lian

revisado, evaluado o acli'al] :ado su I eg i si tac 1 on pecuar ia en

los últimos 30 a 40 a ahos, inclusive, existen estados gue no

han legislado o r eg 1 a.nientado .! a prodi.tcción pecuaria (;:)u.e ah:

se desarrolle teniexido cromo ti oii sec u.enc: i. a que la produu.o" i ón

sin una disposición legal actualizada, provoca ..íi

esta r I c: a m i e n t. o y u ii a I3 a i a ¡j r o d 1..11. r i 1 d a d ..

Este proyecto de 1nvest1gai1On tiene como obietivo lo

s!gu1 ente:



1  ' A c t u. a .1. :i. z a r 1 c:' ̂  d :i e r s o '= i- i • r > r r :■ 'íí t. e c ri 3. c: o s 3. e g a i e? 5

pecuarios de cada esta-do. ca.i laii \ ado a través del

r' i" e s e u t. e t r a la ajo.

)  p r" o rn o v e r 1 a ase s o r 3! a cJ e c. a a c; t. eí r p r c.^ f e s 3. o a I v

a i. q 1.1 r"i'3. s recorriendatc 3. ones cor t--ect aínen te ansil izadas v

0 v a 1 u a d a s q u e p e i'" rn 11 a r*i m e j o r a r* 1 a c a i ] ci a d 3. e g i s 1. a 11 v a e n e s t e

tópi ce» con el fin de 1 ncr ementar desde el piAnto de vista

j ( I r ;l d i c o 1 a p i'" o d u c: 1.1 v i d a d s e c t. o r ;i a i t o (ti a ri d o c 'D ím o b a s e 1 a s

d3. sposiciones 1 ega3. es má.s ade»zuadas, ria.ra t.a3. íneta, a I:r• avés

d €-:• i a s i r i s t i t. u c i o n e s y a u t o r 1 d a d e s e n c a t" g a <rJ a. s.

t' Pt"Qporci onar uri apoyct t^ric. arni nad'O l"i¿=ícia el

t orta 1 eci mi ento y elevación de i 1 encM m:i ento en este sector

pr odiAC 11 VD , ac tual :i z ando et 3. c 1 ei rt eíner rl.e i. a admi ni str ac 3. On de

1 CAS recur'sos de este campo, c. on ta 13 nal i dad de tener un

ava.i'ice const ante, mayor pr cjid». i{'c 1 01 .» y un me-j or am.!. erit.o en la

r ai i dad competitiva de los produc to-- pecuarios, tomando en

o». I. a lo a.i'iterior, 'Ips c»oiti >- j \ ofit e 'analizar* t. ocmo i ci

t' e3. a13 vo a 1 ct actual. .!. eg i s3. ¿ac 1 Ou» loei.*.i.car'1 ¿a, pav a <ac3ec'u¿A.r 1 ¿a a

\ as c;orId 1 c 1 ones ac t i.aa 1 es de qr o( iucc i on y s3 | u j

0c o'AóíVii c a a tr'avOs de las 1 <Aboi es cié e^te-nsiór^ y desarrcjlln

».-'ri las entida.'des rastatales c.|u<? t ec.!»..»i e'r;art y ¿ac opten f-i«.t a

o svAsor 3i a t. Oc ri 1 c a 1 eq a 1





III„ desarrollo

ESTADO DE BAJA CALIFORNIA NORTE

LEY AGROPECUARIA Y FORESTAL DEL ESTADO DE BAJA CALIFORNIA

NORTE 1986.

En este estado se ha legislado exclusivamente lo que se

refiere a la INDUSTRIA LECHERA (Arts., 196 a 203) y a la

AVICULTURA (arts., 204 a 207) del presente programa.

El capítulo XVII de esta ley se refiere, a la INDUSTRIA

LECHEFíA que en el primer articulo nos define como esta

c o n s t i t u i tí a u n a e m p r e s a i. e c ti e r a e n e I e s t a. d o.

C: i t a n d o 1 o s i g u i e n t e í

Todas aquella persoria i i si caí o moral con r.anchos r-

q r a n j a s f o i" ít i a d a s p o i'" t e r r e n o s, y a s e a ri p r o p i oso a r r e n d a rJ o í : ^

c: o n g a n a tí o 1 e c h e r o, e d i r i c i o s y m a q u i n a r- i a d e? s t i n ¿s d a s a I a

\:¡ r o d u c c: i ó n e :í. tí d u s t r i a 11 z a c. i ó 1 1 cj e ;i. a 1 e c tí e y s u s p r o d u c t o s..

El Ejecutivo del Estado y la Secretaria de Fomento

Agropecuario, en conjunto con la Unión Ganadera Regional son

los encargados de promover y dictaminar las normas que

encausaran el desarrollo de la INDUSTRIA LECHERA en el

Estado,
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Todos 1 o B p r o p i e? t. a v i o s d e e rn p r e s a s J. e c h e i~ a. s cJ e b e '• a n

obtener su registro ob 1 i gator i ámente, que será eíípedido po^■

la Secretaria de Fomento Agropecuari o, faci1 itándoie datos

sobre la producción, operación y todo lo requerido por esta

dependencia, así como también mostrar los registros

correspondientes a las autoridades competentes cuando lo

soliciten» También esta encargada de vigilar y controlar

todas las empresas lecheras que se encuentren €?n su

j u r i s d i c c i O n , regís t r á n d o 1 a s e n la n 1 i b r o q u e e n m a r c a r a t o d a s,

las especificaciones precisas de los elementos que la

c o n s t i t u y e n, la f o r ím a d e o r q a. n i i: a c i 6 n y el modo de o p e r a c i 6 n ..

L a S e c r e t a i" í. a (i e F o m e n t o A g r- o p e c u a r i o 11 e n e 1 a

obligación facultativa de consolidar la. unidad del fi.indo

1 e c h e r o la t. i 1 ;i. z a n d o ín e d ;i. d a s c: o n c r e t a s, e s p e c i f i c a s >

e f i c 1 e n t ee s p a i" a e v 11 a i'" s vi e 11 r i c. i ó n y d e s m a n t e 1 a m i e r i i: o q c. o r-i

t a i f i n a 1 i «d a d c o n c 11 i a i- á., c o ri s u a c c i 6 n d e a >_( t o r i d a d , i o s

intereses del propi etai-'i o sin llegar a afectar el interés de

la comijnidad.

T o d o s 1 o s p r o id i e t a r i o s d e L-: M F' R E S A S l_ E C H E R A S d e b e r á n

a c: u d i r a 11 e m p o c o n t o d o s 1 c:) s ó a t o s r e q u e i- i d o s p o r 1, -i

Secretaria de Fomento Agropecuario y as-í evitar el pago de

derecho alguno al Gobierno del Estado para la obtención de

d 1 c I -i c j r C-? g i s t r o; d e? 1 o c o n t r a r i o s e i" á s a n c i o n a d o c: o n u n a m u i t a

cuya SLAma sei"á fijada por la misma Secretaría siendo



ap i ;t c. ab ]. e p¿ar"a el cJesmari Le 1 ami er11o c amb i o o ven t.a cJe las

:i I"Ist a 1 ac iones o el gana(Jo 1 echei"^o. El Ejecutivo del Estadc:»

en comün acuerdo con la Secretaria de F^omento Aqropecuar i o,

anal i carcín las rabones y det.er nu. nar án si se les autoriza o no

e 1 per" i s o s o 1 i c i t a d o»

I... a S e c r e t a r i a de F o ni e n 1: o A g i- o p e c u a r i o c: o o r d i n a d a con el

sector salud (S.S.) y la Delegación Estatal de la Secretaria

de Agricultura y Recursos Hidráulicos piroporc i onar én el

personal calificado para llevar a cabo una inspección

sanitaria des

animales

~  i n s t a lacio n e s 1 e c ti e r a s

productos y subproductos

E. s t a 1 n s p e c c i ó n s e r e a 1 ] z a t o m a n d o 1 a s

<;: ons i dei'^ ac i ones:

SI qui ent e?s

Mane i o s

a) A |.j 1 :i. c c"Á c i ó n cJ e T u b ec u 1 i na,

b ) Api i c a c i ó n d e v a c u n a s p a r ¿5. e n f e r m e d a (Jes

i n f e c t o c o n t a g i o s a s (s n (gana d o 1 e c ti e r o,

e t a b u 1 a d o o d e v a q u e i • 1 a.

c ) M u e s t r e? o y a n a 11 s i s q u 1 m i c: o y b a c t e r i o lógico

de la leche y sus derivados en establos y

p 1 an t a s a n t e s tJ e su. v (s n t a «

d) Inspección general de establos, expendí os de
]. e c h e V f.i e r .1 v a d o <•":.

a



01 ros as pec tos;

ñ) InvE-st igac.i. ón del origen de las ep i ?: oot i ae .

b) La legalidad del origen y el manejo de 1 os

ani mal es.

La 1 nspec:ci ón ti ene la finalidad de ver i f i car e 1

c: ump 1 i fli 1 en t. o d e 1 as d ;i sp os i c iones en mar cadas en es t a 1 e y. A i

detflotarse anomalías o violaciones a la Ley General de Salud

se d eb er á. i n med i a t. amen te notificar a 1 as au. t or i d ad es

c o m p e t e n t e s.



DE LA AVICULTURA

La Secretaria de Fofnento Agr opecuar i o i net 11 uc: 3. un

encargada de aplicar 1 ae ncjrmae del sector agropacuar 3. o en

conjunto con el personal espaci al :¡. zado organizarán la

ampliación y promoción de la avicultura en general abarcando

1 os si gui enes aspee t os:

.1 . Planear, fomentar y asegurar td-cn i cament e la producción,

2. Api icación, definición y difusión de los métodos y

procedimientos técnicos para un mejor rendimiento en la

i ndustr i a cone>; a»

3n Promover la aplicación y creación de plantas y granjas

avícolas;. para lograr el apr ovecLi ami fc?nto de los recurso-s

pj e c u a r- i o s d i s- p o ¡"i 1 b les,

4, Promocionar la educacjón sí obre el manejo, cria y

e >: píot a c i o r3 a v 1 c o 1 a.

5 „ Di f 1.1.ndi r 1 a ;i ndust.r 3. a 11 z ac 1 ón de 1 os pjr oduc t os cod 1 o

c a r n e, i~i u e v o y d e r 1 v a«: J c- s <0 b t e i-i 1 d o s d e 1 a n i m a 1 .

ó □ R0a 1 i z ar i n vest i g ac 1 (rjríc?s 0n est ac' i or 1 es 0>; pi er 3. (iien t a. 1 e•—

1 a b o r a t o r i o s y g i " a ri j a s p 1 1 o t o s.

Es.itos; aspectos son de suma 1 mpoi-tanci a ya que pers-..i ni u--

1 a s 3. q u 1 en t e f .1 n a 1 i cj -ad ;

a) Lograr mayor fertil idad e 1 ricubab .1 1 i dad artificiaJ

!;:• ) 1... o g r a r (n á >; 1 m a p r o d u c; c 1 O r 1 d s? c a r n e y h u. e v o,

8





!•■'or íTied ]. o de est a\ d0penderíc 1 a o d i r ec t arn0r 11 e de.1

EJECUTIVO DEL ESTADO, regí ementaré a i a entrada de los

avícolas corno lo son el huevo yla carne? , si así lo r-equ.iere

el sano desarrolle? de la industria avícola en esta entidad.

Para la introducción de ganado, productos y sub

productos pecuari os al estado se cJeberá coníprobar las buenas

condiciones de salud de los animales y su legal procedencia

ante la Secretarla de Fomento Agr opiecuari o del estado;

conforme a las disposiciones legales locales y federales

r e s p e c t i v a m ente.

S1 .1 a Ü NIO N G AN A D E R A REGI D N A L. i n f o i*" ni a q u e es

1 n íi? a 1.1 s f a r: t o r 1 a 1 a c a m p r o b a c i ó n , n o a c c: e d e r á i a e n t r a ó a de

ios prc'ductos ai estado.

Al igual para sacar ganado o productos del estado los

p I" oi.:< I e t a 1- i o s d e Id er é\n so 1 i c 11 ar i a c c.r t- e s p o n d 1 eri t e

aij. tfjr 1 z ac 1 ón , en la. ciiue se bascaré en la compr ob¿íi.c 1 on previa a

c i.ia 1 rji. .1. j er (novi 1 j z aci Cmi , la legal adcn..i.i si ci on, su pr oc0deric.i a

asi como las buenas condiciones de salud de los animales y

.1 C' s i.j i'" o d u c t. o s n

10



LEY GANADERA DEL ESTADO DE BAJA CALIFORNIA SUR

(1982)

CAPITULO X

DE LA INDUSTRIA LECHERA

Este estado f o m e n t a , c o n s e r v a e i n d u s t r i a 1 i 2 a e I g ¿í n ¿n d o

vacuno productor de leche y sus productos 5 de acuerdo con

I ¿as normas y medidas dispuestas por la dependencia

gutaernarnental que e?l EJECUTIVO DEL ESTADO asigne con tal

f i nal i dad.

El ej E'cuti'/o del estado p)or mead i o de la SECil'ETAR 1A DE

FINANZAS facilitará en su oportunidad un subsidio especia). .a.

f a V o r cJ e 1 o s p r cd u c t ci s (.:! e .!. a 1 e c he, leche 1 i q u 1 d a, ci e 1 11 r i.-j cj e

los términos legales que el cbdiqo fiscal del estadc^

dispongas; siempr'e y cuando se cumpla con lo estipulado en

esta ley y los req.! amentos que de ella se derivern

En esta entidad se forma una comisión encargada de la

organi viaci ón M producción y distribución de leche ai pdblicoM

•Üicha organ 1 z ac 1 uCi estará encabezada por el qobernadni^ del

estado quien el igirá ¿a los f une i onar i os que la 1 nteqr ar án , y

los nombramientos los realizará el ejecutivo estatal por

medio de la dependencia que a su cargo se encuentre \a

a c 11 V1 d a d q a n a (;.1 er' a .

11



Esta <:: o n i i s i tj n e s t i.t d .1 a r á,, |:;i )'■ o y e c t. a r" á y d e t. e? f m 1 n a r á i. a

OK" Q an i 2 ac .1 tón de la prodiACci on c; 1 ¿:isi 1 i caci ón y d i st. fi bi.».c i ón ai

püblico de leche líquida de vaca, para su venta y consumo

dentro del estado.

Pil tratar sobre la organi z ac .1 ón de la producción, cla.si

Ticación y distrubución al público de la leche se referiere

a  lo s i g u i en t e :

a) La enumeración técnica de las condiciones que debe reunir

b) Pasteurización y distribución.,

c) Condiciones específicas que el reglamento determinará, de

acuerdo con 1 as autor 1dades san11ar i as.

El gobierno del estado prestara siyuda a los interesaüo>"

p a r a g e s t i o n a r la a d q u. 1 s 1 c 1 ó r "i ú e e (q u i p o y m a t erial p a r a 1 a

construcc i ón y f une i onami er'i t o de establos lecheros.

12



LEY GANADERA,APICOLA Y AVICOLA DEL ESTADO DE CAMPECHE

(1982)

DE LAS GENERALIDADES

Objeto, Sujeto y Aplicaciórt de la Ley

Esta ley tiene por objeto ;

a) El fomento

I j ) Desarrol lo

c) F'r otecc: i ón y mejoramiento de la producción Fjecuari¿^,

a jü! i c (. j 1 a y a v i c o i a d el estad o ..

A B1 c o m o t a mib i ó n e 1 a p y a v e c: h a ni i e fi t , 3. n d u s t r i a 1 i z: a c i c:< n

comer c 1 al i z ac i ón y su or gan i ac i ón , la cual representa gran

i fíifü'or t anc i a par a la pob 1 ac i On .

Las personas f i'si cas o morales que se dediquen ya sea en

•forma d;]. recta o indirecta a la cr i'a, reproducción o

expi otaci or-t de las especies de ganado tales como s

Bovinos, equinos, porcinos, o ■vinos y caprinos, conejos,

animales de peletería, a'v-'es para consumo o con f ine'^^-

econdíiii eos y las colonias de? abejas, quedarán sujcstos J as

d 1 s p o s 1 c 1 o n 0 s q li e s e s e ñ a 1 a n e? n e s t a 1 e y y s u s i - e q 1 a íTi e n t o s.

La aplicación de esta ley quedara bajo la

13





DE LA APICULTURA

De 1C3S sujetos y la propiedad Apicüla«

El Ejecutivo del Estado tiene la facultad para:

a) La promoci ón y t.ecn i f x cae i ón de la apicultura

b) La distribución de las colmenas»

c) El fomento, control y comercial ización de la producción

de miel.

d) La or Q cai i 3. i. a c j. oFi (Je pi tvductores apícolas y demás pue se

establecen en esta l(sy y sus reglamentos -

Los individuos que se dedican habitualmente o en forma

acc. i (dental b. i. a cria., e>;p.l. otaci ón , me j or anú ento, cjcni'ijjra

V e n t a, (ri o v 11 i ::: a c: i o ri d (s c. (j 1 m e n a s i n c 1 u y e n d o a 1 a s p e r s o n a s q 1 1 e

1 r i d u s t r i a 1 i c e n, a J. en a c:. e n e n , t. r a n s p o r t e n y c o n) e r c i a 11 c b n ] c. <=:

productos apícolas atenderán a las especificaciones

s ten a 1 a d a s en 1 a s n oi rn a h; d b a p i c u 11 ur a,

Los d uetros d (í? c o I (¡ten ar es t i en en 1 a ob 1 j. g ac i on ri e

i d e n 13. f j. c a r su p r op ;t. e d a d c o j. oc a n d a «i a r c: a s o i n i c i a 1 e ri i -

cajas o bastidores paca, su debida protección.

Para tal efecto deberá de registrarse ante? I

•a ti t: o r i d a c j b s m u n i c i p a 1 e s c ¡."i r r e s p o n d x b n t e s.

Si se llegase a encíDntrar en su poder colmenas cuyas

marcas se vean alteradas o borradas, se interpretará como
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!"•)LAJ" t D, darido .1. u.ltar a ;t. 1 1 v0a 1. 1, gac 3. ones y pr oced i rni en t.o0 i eqa J. e?s

consiguí en t ees.

Todos los colníen¿Ares, que estdn constituidos por mas de

4 O c o 1 ííi e n a s p o b i a d a s, s e u b ;l c a r á 1-1 a la na distancia no m e n o r d e

(J cD s k i 1 o m e t ros.

En caso de que dos colmenas se encuentren a una

distancia menor de la señalada, se le dara la preferencia al

apicultor de mayor ant 1 gCíedad¡j retirando sus colmenas a la

distancia convenida el apiario de menor tiempo, si la

antigtiedad no se pLAede llegar a establecer, la solución por

optar seria 1 a de común acuerdo respetando en todo caso la

d i st ¿inc i a 1 ega 1 .

Si aún asi', no se llega a un acuerdo, pasará a manos de

la asociación de apicultores a Ja qiAe pertenecen; si aiAn

eííiste inconformidad por las partes en la resolución tomada

p o r d i c ti a a s o c i a c 1 ó n e n t o n c e s el Ejecutivo cJ e 1 E s t a d o

asignará a una deptíndenc 1 a y por medio de ósta dictará i a

resol LACi ón,

Los apiarios que se encuentren instalados en terrenos

propios o ej 1 datai'-1 os que esten dentro de ios limite^:.

e 1 1 d o 11 e n e n 1 a p r e f e r ee n c i a, c. o n r e s p a c t o a 1 o s ¡:-i i a t- i í t «

;i. Ti s t. a J. a d o s e? n t e r r e ri o s a j e n o s „

S1 dos ap 1 a.r 1 os se encuen11 an en 1 os 11 m 11es de do-1

ejidos a una distancia menor a la legal, ambos dc-íberán de

retirar su e;; p 1 ot ac i 6n un kilómetro adentro del límite de sus
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V„ Mostrar el cf?r 11 f .1. cado de i rispecc3. en sari 11 ar 3. a ,

constatando la buena salud de las abejas a 1ncroduc1r,

E ri c u a n t. o a la. m o v i 1 i z a c .1 ó n d e 1. o s c o 1 í n e r-i a r e s , ]. a s

enipre?sas de tr-ansporte deben de cont.ar con 1 a doc:u(nentación

rei-spectiva que las autoridades sanitarias federales y

e s t. a t a. I e? s p r• o p o c 1 o n e n .

Los prop 1 etar 3. os de apiarios que se encuentren a una

distíincia menor de la convenida de terrenos o predios

agrícolas en los que se utilicen agroquimi eos como herbicidas

y  plaguicidas deben ser advertidos por los propietarios de

dichos terrenos para asi tomar las medidas necesarias para la

pi'"oteccidn o en tal caso la movilización de las colmenas y

e V11 a r 1 a ni u e r t e d e 1 s abejas p or 1 n t o>; i c a c 1 on „ A s 3 c: om o

también aquellas personas que efectúen quemas deben de tomar

medidas de precaución para evitar que el fuego lieque ¿1 1 as-

col meriares cerc<anos.

bi i as cü o .i. nien a s llegasen a su'frir dano.j los autore'-"- de

la q u e m a s e r é ri r e s p o usables de los pe r j u icio s c a u nü- a d o í-:. „
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.0e L.os F'roduc.tos De Las Abejas

Las personas que se? dediquen a:

a) Elaboración

b) Embasado

c ) A1 m a c e n a m i e n t. o

d) Industr i al i r.aci ón o comerci al i z aci ón de cualquier producto

de abeja, deberán cumplir con los requeri mientos legales de

pureza y calidad, ya sea par¿^ el consumo en el estado, a

nivel n ac i on a1 o d e ex p or t ac i ón.

Con t 1 11 na 1 .i dad se deber á eci f or ma ob 1 i gat or i a cump 11 r

c o r-i las 5 i g u 1 e n t e s e s ¡j e c i f i c a c: i o n e s :

I. Solicitrar el reg-istro en la dependencia correspondí ente del

G o b i e r n o d e 1 e s t a d o -

ÍI. Facilitar la inspección sanitaria, del sistema de

procesamiento utilizado en la instalación, la que se

real i z ar a p er i (íi cj i c a en e n t e.

I II, Anái 3. si s de 1 ot.es de nii ei , cer a, pó 1 en y j a 1 ea i-ea.1 ;

conservando muestras similares durante un año como

mí n i rno, despuós de su el abor ac i 6n.

I'vL Con fines estadísticos deberá presentar un informe

eBcI'" i t o, m0nsua. 1 mente, de 11?s vt31 umenes de prdu.ctos
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o p erados. Para J. a / e i~i t. a a o t r a s e n 11 d ci d e s f e d e r a 11 v a s

o p ar a la e;-; p or t ac on , i os p r od u.c t or es apícolas d eb er án

p or t ar un c er t i t i c ad o d e c a i i d ad c-?x pedido p or 1 a

dependencia del estado faciAitada para ello. Estas

espec i f i cae i ones son también aplicables para lo5¿

piroductores de abejas reinas para venta, incluyendo la

inspección de sus métodos de c;rianí:a y la compr obac i ón

de la calidad genética de este tipo de abeja.
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De La ürganización De Los Apicultores

Todos los productores apícolas se organizaran en

asDCi aci ones cuyo li'mite territorial será esteblecido por el

Ejecutivo. Esta tiene como objetivo impulsar el desarrollo

individual y colectivo de las act i vi d¿^.des realizadas, un

mejor apr ovechzimi ento de los recursos naituraies del estado y

hacer más eficaz los servicios técnicos y crediticios

of i c:i al es.

L¿i f ormal izacidn de la constitución de una asociación se

hará por medio de una acta escrita por los participantes

¿ictivQs, quienes demostrarán que se desenpeñan en esa

ac 11 V1 d ad.

i...os ap 1 c u 1 tor- ces ya como asoc i ac j. ón pocjr án r ea]. :i. z ai'" i as

i g u i e n t e ei a. c 11 v i d a d e? s:

1. „ E s t . (. .1. d 1 a r y p r o poner técnica s d e e >í p .1. o t a c i ó n a p i c o 1 a,

(lié todos y sistemas de producción riara. aumentar el

r e n rJ i. cíi e n t e c o n ó mico.

2. F'ramover estudios para el mejoramiento de 1 ¿íi producción

ap i coi ¿1.

3. Adoptar sistemas prácticos y adecuados para el combate

(je p 1 aqas y en f er medades de las abe j as „

4. Mejoramiento de la calidad genética de;- las abejas con ia

u. 11 i 1 z a <;: i ón el e a b e? j a s r e? i n a s.

b. Encaminar el desarrollo integral de la producción apícola

p or m ed i o d e a c t i v i d a d e s.
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6. Or g an i ar en'ipr esas de pr oducc: i 6n ap í co 1 a.

7. Para eliminar i ntermed i ar i C3s que establecer sistemas

de distribución y abastecí mi 6?nt o de los productos de

las abejas.

8. La asociación de apical tores actu¿^ra como:

B.) 1 nter medi ar i o entre ios asociados y las autoridades

mun 1 c i fjal es y estatales.

b) como agente de venta de los productos»

c) Agente de compra de: medicamentos, combustible,

i ngredient(5s, máquinas, herramientas y otros bienes

requeridos por los asociados en la explotación.

9. Asesorar los tr'ámiteís reletivos- al cumplimiento de las

o !::< 1 i q ¿i c i o n e s 1 e g a 1 e s d e 1 o s a p< i c u. 1 t ore s .

10» Asesorar y organizar en la :i. ridustr i ai. i z ac i ón de ios

p> I ■ o d u. c t o s a p i c o i. a. s, así c o ni o t a mi t.".' i é n a p o r t a r t é c n i c a í-"

i;j a r a los procéseos específico s i- e s p e c 11 v o s.

11. Facilitar créditos en favor día los productorras y loqrar

i a. c i 1 i d a d e s e c o n ó m i c ¿i aí p ai r a s u a i; j t e n c: i (i n , y o r g a r ̂ i z a r

sisteemas de ahorro.

12. Constr i.i.cc i ones y ínej or ami ert to de .!. a.s vi vi endas de los

ap1cultores.

.13. Realización de obras relativas a la urbanización,

educación, vias de comunicación y otros en favor de la

común 1 d¿id»



.1.4. CcApac i tac .1 ón familiar campasina en sus actividades socio--

económ:ic£is y me j or ami ento de sus condiciones de vida.

Todo lo anterior está estrechamente relacionado cons

1. Los derechos y obligaciones de los apicultores asociados

2- El gobierno de las asociaciones y sus órganos.

3. Funciones, facultades y obligaciones de estos- Lo cual

son aplicables desde el articulo 29 al 47 de esta ley.

Con la f i n a1 i d ad de c omp1emen t ar est e c on t ex t o se

adiciona las siguí en te?s disposiciones de los artículos

menc i onados:

Art. 29 Derechos y obligaciones de los ganaderos asociados.

I. Participar en asambleas con derecho a voz y voto.

11 n Elegir y ser ele c t. o s p a i" a c. a i" g o s d i r o c t i v o s»

III. Disfrutar de los beneficios que los estatutos de i .a

a 5 o c i a c i ó n o t o i q i..( e.

IV. Tener acceso a la contabilidad y documentos de la

asoc i ac i ón.

V „ S o íii e t e r s e a i a s d i s p o s i c .i o n es, r ra s o 1 u c i o n e s y a c 11 r- r d n

dispuestos por los estatutos, reglamentos de la asamblea,

c o n B e j o a d n\ i n i s t r a t i v o y v .i g i J. a n c i a.

VI. Contribuir al sostenimiento de la asociación con la«--

aportaciones que la asamblea general designe.

VII. La asociación ganadera establece que los productores,

concentrarán, prepararán y verider¿iri sus productos por



condu.cto de la asociación,

vi II. La asociacón aprobará y abastecerá las provisiones ae

producción y consumo a los productores.

IX. Con fines propios de la asociación los asociados deberán

proporcionar un informe o datos estadísticos de la

I".:, r cjd u c c 16n n ec e s ar" i o s .

Art. 30- Los desertores no tienen derecho sobre ninguno de

los bienes, ni la devolución de ninguna cantidad aportada.

Art. 31 Es intransferible la participación individual del

socio, la violación a esta será sancionada con la pérdida de

i a par t i c i pac: i ón y en f avor del f ondo soc i a 1 .

A r t - i- 2 Este art i' c u 3. o cita 1 a c o n s 1.11 u c i ó n g u b e v n a m ef n t a 1

p o r j e r a r q u i a:

a) LA ASAMBLEA GENERAL

b.) EL CONSEJO DIRECTIVO

c) EL CONSEJO DE VIGILANCIA

Art- 33. ASAME^LEA GENERAL ; Es la suprema autoridad, que

■funcionará legalmente con más de la mitad de sus miembros.

Art. 34 Al faltar quorum y no se verifica una asamblea se

convocará por segunde! vez pe?.ra efectuarse dentro de los d.i e'Z

( .10) días siguientes- Instalándose con cualquier nQmero de

m 1 e m b r o s q i..i e asistan.

Art. 35 Podrán celebrarse asambleas e?;traordi
nanas con un
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mínimo de diez (10) días, previa convocatom.a . Si se tr¿ata

ee estatutos o reformas, se aprobará con el (75/:.) como mínimo,

Art. 36 Los Consejos serán electos por la Asamblea General en

j u n t a e )•; p r e s a.

Art. 38 El Consejo tiene la obligación de respaldar

judicialmente a la asociación y a sus rnicambros cuando sea

necesario y conveniente-? a los fines de la asociación.

Art. 39 Integran el consejo de vigilancia:

a) UM PRESIDENTE

b) UN SECRETARIO

c) UN VOCAL. Con sus respectivos

suplentes, y será eleecto por la Asociación Ganadera.

Art. 4'.) !-l consejo de Vigilancia tiene como Dbliqación lo

51 gui (ante:

a) R e 1.1 r i i o ri 1 .1 n a v e z p o r mes r ; a r a s

ií- revisar las actividades del consejo de admini str aci (pn „

r ev 1 sar e 1 cump 1 i mi en to de los acuer dos.

-»• revisar las cuentas de tesorería sujetas a la aprobacKjn o

s 0 r r (5 c ti a z a d a s.

b) Rendir un informe de sus actividades a la asamb]ea, en

cada (aj erc icio.

c) Sujetarse a las disposiciones de la asamblea.

Art. 41 Los acuerdos de los consejos se t
ornan con la



participación de J.oe tres miembros, si no se integra, se

c i t ar á. a ot r a j un t a a .1 os sup .1 en tes que podrán i rj t eg r ar 1 a.

Art- 42 Se podrá constituir una UNION REGIONAL al existir 3

0 más asociaciones del mismo tipo funcionando en una región.

Art.. 43 Esta consolidación de asociaciones que forma la

u ri 1 ó n r e g i o n a I e? s t a r á i ri t e g r a d a por la n r* e p r e s e n t a n t e y u n

sup 1 en te de cada asoc i ac i ón ..

Art. 44 Esta unión será gobernada por la asamblea de

representantes.

Art. 45 Las uniones regionales tienen por objeto lo

siguí ente:

a) Representar los ínter es6?s comilnes de sus miembros,

b.) F-'r orno ver el mejor desarrollo de los fines de sus afiliados,

c) R€-:'¿».1 i 2 ar actividades económicas de beneficio común para

1 a s a s Qc i ac iones y s u s m i eiTi b r o s.

Art. 46 Cuando la constitución y organización de una

Ci s o c; 3. a c i ó n 1 o c a 1 s e a j u s t e n a 1 a s d i s p o s i c i o n e s cj e t

ley, se autorizará previo estudio, el funcionamiento de i a

misma, hasta entonces podra gozar de personalidad jurídica en

los tórminoB del Código Civil.

Art. 47 No se permitirá el funcionamiento de dos asociaciones

lo<_ales del mismo tipo en una miisma jurisdicción
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DE LA AVICULTURA

De Los Sujetos y sus Característi cas

El Ejecutivo del Estado en materia de producción avícola

t lene la f ac u11 ad p ar a:

a) Pramover y Contro1ar la avicu11ura,

b) Tecnificar, industri al i 2ar y comercial i zar sus

productos-

c) Fomentar la producción.

el) Organizar los productores avícolas y demás que señale esta

1 ev.

CONCEPTOSs

i) V í I..;U I- ! Ü K'E S: Per son a í' í s i c a o ín or a j c u. y a a c t i v i. dad ec o n óm ;i c a

s e b a s a e >: c 3. u s i v a m e n t e e n 1 a a v i c u 11 u i- a.

C-aI• ac tfZ'\- í st i cas de las GRANJAS AV 1C(JL.AS s

a) Di sposi c 1 ón de pr edi os, i nst a 1 ac i oes

requeridos en la crianza y eKplotación avícola.

servíci os

b) Producción o no de alimentos para las aves y la

preparacitín, conservad dn, mdustri al :t ac: i on y comercio de

s u s p r o d u c t o s.



Car ¿i.c t er 1 st i c as de las PLANT AS AVI COLAS:

a) Ex tención territorial necesaria pari^ su actividad,

b) Se reproducen aves que posteriormente son explotadas.

c) Produi'ica el alimento para estos y obtengan materiales o

materia prima para otras necesidades de la explotación; o se

obtengan fuera de la empresa.

GALLINEROS FAMILIARESs Representan una pequeña empresa

económica secundaria doméstica para el consumo pr'opio de ios

interesados, este tipo de explotación debe tener el espacio y

constrLicc:i ón ¿adecuadas, ya sea que esté ubicada en zonas

ui' b an as, sem i ur b an as o r ur ales.

f£ M F' F: £ 8 A S A VIC O LAS A U X I LIARES s S e c a r a c t. e r i z a n p o r a baste c e v

a  la exp'J. otaci ón de los elementos mater" i al es. med i camen tos v

o t r- o s c o iTi o •: s u ero, v a c unas, b i ó t i c o s, e? q u i p o s, i r i s t r u íii e n t a 1 ,

a i' t. e i a c. t. o s a v i colas, t r a n s p o r' t e, i n el u. s t r i a 1 i z a c i ó n,

f: C" I "I s e 1" V a i 6 n , e t c ) .

t.í; 1 s 1 en otr" ¿3.s ex p J. ot.aciones si mi 1 ai"es a 1 as eítipresas- a i'co 1 as

au; 1.1 1 ar■ es, tales como s Los cot os o |j ar qu€?s c meqé11 c"os m

est ar» ques, 1 c».gun as, p(dz as, corr i en t es f 1 uvi ¿-t. 1 e•=• de

jur isdicción estcital ; en las que se crian esppcie*--- o

Var .1 edadC:?s avi colas. Sobre este tipo de e>; p i qt ac i ones e 1

Ejecutivo del Estado fijaré a discreción las especificaciones

pertinentes, en tanto no adquieran importancia económica.
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De Las üb ]. i cgaca ones De Los AVICULTORES

Todas las personas que se dediquen a la e;ipl otaca ón y

producción de aves como empresas, plantas, granjas o

gallineros familiares deben cumplir con las obligaciones y

espec i f 1 cae a ones si gu.i entes:

1) apegarse ¿a las especi f i cc<ci ones técnicas para la

construcción y adaptación de instalaciones, fijadas por las

aut or i d ades c or r espond i en t es.
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2. Ajustarse a las d i sposi c i one?s sanitarias e higiénicas en

cuarentenas y campaflas sanitarias relacionadas con la

avi cui tura,

3. Cooperar con las autoridades ens

- Extensión avícola, organización, celebración de ferias y

concursos.

4- Establecer normas de calidad y especificaciones con las-

actividades avícolas,

5. Cump1 i r con sus ob1 i g ac i on es fiscal es op or t un amen t e,

6. Participar en 1 Qf¿ programas de mejoramiento por medio de:

S e 1 e c c i ó n a d e c u ¿i d a d e 1 a s e s p e c i e s y va r i e d a des, a d o p t a r

t é c n i cas s u p e r i o r e s d e e x \3 .i. o t a c i ó n , la t. i 1 i z a r e q u i p o a d e c t.a a d o,

para la ve n t a d e 1 p r a d la c t o, r" e a 1 i z a r o r g a n i z a c i o n e s

c o n V e ri i e n tes.

Además, de las disposiciones anteriores, los avicLAltores

debe n c; la mp 1 i r c on J as ex i g en c i a s legales en c la an t o a j a

ííioVi 1 i 2 ac 1 ón , i nspecc i ón y tr ansporte de aves y si_ic:

p r o d LA c í: o s, Es t o 1.1 e n e la n fin, e 1 q u ea las a u t o r i d a d es p u e (i a n

llevar una revisión de su propiedad o pose3sión, el paqo de

impuestos, derechos y el cumplimiento de los requisito^-"

sanitarios. Esta inspeccitin se llevará en forma obligatoria

en las especies de aves consideradas como beneficios para el

t-i o ín ta re, ya sea e c: o n ó m i c a o n u t r icio n a i ín e n te, e s t a r e v i s i ó n

sei á j eali..-.a.da por las «autoridades municipales en
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coordinación con las-: estataleE y federales.

Del Fomento a la Avicultura.

De 1 ¿KB Facultades del Ejecutivo.

Al ejecutivo del estado le corresponde la promoción del

incremento cuantitativo y el mejoramiento técnico de las

empresas avícolas en la entidad. Para llevar a cabo tal

objetivo se requiere:

.[. Planificar el Fomento Avícola, solicitando la cooperación

de los sectores interesados.

IT. Para regular armónicamente e?l desenvolvimiento avícola,

I! on 1 f 1 c ar á e? 1 t er i" i t or i o estatal.

T. 1J.. a r" a f o m e n t a r la a v i c u 11. la r a t;' a t r o c i rt a r" ó concursos de

cal 1 aad, postura y otros.

TV. Promover y autorizar las normas de calidad y las

espef 1 c 3. cac i ones de los product c:s av í c:o 1 as.

y. Establecer el registro geneal c-g i co avícola del esta
do

y i . A V ala»'- y gestión a r c r é d 11 o s r:• a r- a e 1 m e j o r- a m i e n t o d e 1 a

a V1 c u 11 ur a en 1 a en t i d ad.

yil. Vigilar que la organización de las empresas avicoJas

respeten 1 as normas espec í ficas correspondientes.

VIH. Adquisición de pié de cría y d i str i bui r 1 o entre los

miembros de la asociación para la obtención de subsidios.
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IK. Promoción de escuelas técnicas. Para la capacitación

avícola con o sin la colaboración de asociaciones avícolas

organismos oficiales, semi ~of i c i al es o part i cu.l ares,

X. Establecer servicios de inspección, clasificación,

certificación y arbitraje en materia de normas de calidad y

espec1ficaciones avícolas, tomando en cuenta la opinión de

las empre^sas interesadas,

XI, Otorgar beneficios y estímulos asi como

proffioc 1 onar certámenes locales, ferias y exposiciones

avícolas para cjue exista un estado de superación constante

entre los productores avícolas de la región. También

p r o ni o v e r á e 1 e s t a b 1 e c i ni i e n t: o y e p) 1 o t a c 3. ci n de d r a n j a s

r B Q1 o n i e s c a r a c t e r" í s t i c a s y n e c e s i d a d e s d e J. a a v j. c u i t u r a

1 C' c a. 1 V

De 1 os Berie f .i c i os y Est i mu 1 os.

E i. e j eu t i v o está f a c u 11 a d o para c o n c e d e r -/ a s e a e n

f of cíía p'a 1- c i a J. y tota 1 1 os si gui entes bene 1' i c i os y est í mla] os s

1. f-aci litar servicios técnicas en gener-al que estén

est ab 1 ec i dos en 1 os d i st i n t os ór-ganos dei c-? j ecu 11 vo.

2. Facilitar servicios financieros de acuerdo con la fracción

Vi tíe las facultades del ejecutivo.

í-. Pr 11jiac 1 a eri 1 a ad qui si c i ón de productos avi co 1 as que e J

g o b 1 fc? r n a r e q u i e r a para s u s s e r v 3. c 1 o s a s 1 s t e i-. c 3. a 1 e .



4. Preferencia en las ventas que el gobierno realice de

produ.ctüB, materiales o servicios útiles a la av i cul tu.r con

f .1 n es de? p r orn oc i ón a la a v i c u 11 u.r a.

5. Adqi.u. ri r concesiones o contratos para e?l ab¿ítstec i mi ento,

servicios y otros de carácter avícola que necesite el

qobi erno.

6. Subsidios en efectivo o en esF)ecies destinado al Fomento

A V i c o 1 a.

7„ El Ejecutivo, determinará un periodo en le que estarán

e>;entc)s del 257. de los impuestas pertenecientes al estado.

8. E-l ejecutivo puede conceder cualquier otra franquicia que

e s I: e a c o r d e e n 1 a s 1 e yes.

E s t c:;« s beneficios s e 3. e s o t. o i - g a r a n a 1 a s e m p r e s a s

avícoias o ¿ivi cul tores, yB. sea que se encuentren asociados n

1!'Id 1 V j. tJuaI aun cuando no e>íisten éstos, f avorSíci endo sl\

f o r n! a c i C' i t s i e ni p r e y c u a n d o J. o s i n t e r e s a a os s i g n l q s

Sv 1 q u 1 e n t. e S:- r e q u e r i fn i e rí t o s s

I. El uso del 50/: más de equipo y materia prima nacional.

II, Reinvertir el 307. o más de sus utilidades para satisfacer

1 a demarida nac i ona 1 de produc tos avicol as.

113. Hacer participe de las ut 11 i dadc-s por iguales a sus

t i'- a b a j a d or e s.



•W. Coadyu.var en el servicio de extensión agrícola de la

ent i dad.

V- Al establecerse debe de atender a la zonificación fijada

por el ejecutivo local.

VI. Capacitar y especializar su personal como trabajador de

tiempo completo, favoreciendo y estabilizando su

organi z ac i ón.

Sercin acreedores de los beneficios y estímulos lais

empresas avícolas constituidas como lo son (granjas, plantas,

gallineros familiares y empresas avícolas), en los siguientes

casos:

I. Gr a n jas A v ic o1 a s:

a) Al ampararse bajo esta ley, promoverán la explotación

i n t e n s i v a d e p r" e d i o s o c i o s o s o e p i o t a d o s i n a d e c u a d a fvt e n t; e .

b) Ai a p i i c a r l: é c n i c a s re c o ni e n d a bles p a r a e 1 m e j o r a rn ;i e n t o y

d 1 V €í r s 1 f i c a c i o n d e s u a c t :i. v i d a d e s.

11 a P1 an t. a s /-i v í c o las:

a) Al producir y explotar animales de alto registro que sean

capaces de adaptarse a las condiciones de su zona.

b) Al obtener buena calificación en concursos u otro<^.

aspectos que tieruian a la tecni f i cae i ón avícola.,

III. Gal i 1 ñeros Fami1iares:
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a) El complementar las act .1 vi riadee productivas, mi ni f undi stas

y e j i dat ar i os en aves r u.r a i ff s.

b) Al pertenecer a fraccionamientos campestres semiurbanos

con tendencia al descongvsst i onami ento de las grandes

ci udades.

IV, Empresas Avícolas Auxiliares,

a) Cuando la proporción mayoritaria sean mexicanos.

b) Cuando la producción de artículos o servicios vayan

encaminados al fomento de la avicultura según los planes del

Gobierno Federal y Estsital .



De la Organización de lc3s Avicultores

En lo que respecta a este capítulo es aplicable tanto

p ar a la ap i cu i t ur a c orno p ar a la a.v i c u 11 ur a.

AVICULTURA»

.1.) Especie y variedades avícolas:

a) Gallineros colindados.

b) Acuát iccjs.

c: 'i C :l n eq ét i c os -

d' F'roducción de plumas y otros que se exploten con fines

econOrñ i cos.

'L) (.:• a 1 i. 1 rier os Familiares: Ex p 1 ot ac i c'jn bv j. co 1 a e doítíí c i J i os

par 11 cu. i aves de 1 os i n t er esacJos c< ej pi-" {-• d i o anex oe. ^ ósto

con i a i n t er vcínc i ón personal o con ¿-lyuda de sus familiares.

3 ;■ E iTi p r e s a s a v í c o 1 a s a u x i 1 i a r e s.

a; Est ab i ec i m1 en t os.

!: j) N e g o c .i a t: ;i. o n e s o b. g r u p a c i o ri e s i r i d u. s t r i a 1 e s.

c ) L o fíi e (' c 1 a 1 e s c< p r c.-) f e s i o n a 1 e s q u e s e d e d 3 q u e n a 1

ó e e q 13 3 p o cj s e i" v 1 c 1 o s d e s 11 n a d o s a 1 a a v 1 c i t u r ai „

sumini strQ

4. Avicultura: Cria, reproducciOn, y explotación de las
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especies o variedades de aves ütiles para 3.a aJ. i meentaci ón

humana y obtención de otros beneficios.

5. Avicultor 2 Persona Fí. sica o moral cuya actividad

económica es buena exclusiva o predominante en la avicultura»

6. Asociaciones avícolas2 Los que se organicen conforme a

las leyes orgánicas respectivas.
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en la qt.ie se revisan animales, instalaciones y productos

lácteos, dicha inspección la realizarán el Comité Estatal de

Fomento Ganadero y los Médicos Veterinarios con 1

cooperación de los Servicios Coordinados de Salubridad y

Asi stenci a en la ent i dad,

ésta comprenderá también los siguientes aspectoss

I„ Aplicación de la tuberculina y vacunas preventivas contra

enfermedades infecto-contagiosas en el ganado lechero

estabulado,

II, Maestreo y análisis quimico-bacteriológico de la leche y

BUS productos, en los establos y plantas industriales antes

de la venta al público.

III. Inspecci ón Sani tari a general en:

Establos, plan t a s i. n d u s t;. i- i a 3. e s y e )•; p e n dios lácteos, e s t. a

inspección tiene como finalidad la vigilancia, control en el

cumpi i mi ento de. lo di spuest.o erí 1 a pi-esente ley, Habi er"ido

violaciones, al código sanitarlo Tederal se notificará y

quedará a disposición de las autoridades respectivas.

Ganado Leche»- o.

Bovinoss Holandesas (Hoist.e:). n.) xJersey, Suiza, Shorthorn

sus respectivas cruzas,

C ¿-i p r 1 ri os; Granad! n a, T o g g e n i:) u r q , A1 p i n a, F r a n cesa, N u b i a,

Me>í i c an a y sus c r uz as. V t od as a que lias r az as r ec on oc idas
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por i as asDCi aci ones correspíDndi ontes.

CONCEPTOS;

í. Empresa lecheras Es toda aquella persona física o moral

que leaalmente esté constituida a las asociaciones con fondos

denominados rancho, establos y granjas lecheras, que estén

formados por tierras propias, poseídos o arrendados, con

6?di f 1 cae i ones, maquinaria u otros implementos dedicados a la

explotación, producción e i ndustr i al i aci ón de la leche y sus

productos.

o  Establos Local adicionado para el alojamiento y

explotación del ganado lechero llevando todos los registros

sanitarios que exige la ley, un establo debe de contar con

las siguientes instalaciones:

<.3 ¿r, j ¿i {j e e s t a b u 1 a c i ó ri.

Sala de ordeño^ (con puertas y ventaruis de tetl a de ¿-il ambre) „

- ■ M a t. BI' 1 13. cJ a d y b e c e r r e r o s -

-  Enfermería.

- Asoleadores, toriles, bodegas para forraje.

-- Biihos para el ganado.

- Dep ar t amen t o para ser v1c i os san11 ar1 os del p er son a1.

3. Medi¿i Estabulación: Es cuando los animales pasan la mayor

parte del día pastando y duermen en el establo.

4. Ordeña de Campo: Es la que se realii^a en el campo, fuera

de la sala de ordeña y del establo.
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reglamento sanitario federal. Adicional, debe de tener las

siguientes car acter í si: i cas f 1 si ca-qu.i mi ca siguientes:

.1« Densidad a .l5oC no menos de 1.0290 37d.

2. Grados de Refracción a 20o, no menos de 38o ni más de 39o.

3.. Acidez (en ácidos lácteos) no menos de 1.4 ni mayor de 1.7

gr/mi.

4. Cloruro (en cloros), no menos de 1,1 ni más de 1.5

gr /mi 11. (mi t ad va 1 ord)

5. Lactosa, no menos de 4.3 gr/ml (método polarimétrico o

Fehlei ng).

6. Un mínimo de grasa, butérica de 29.32 gr/.

Todas 1 as ¿isoci ac i ones ganader as dedi cadas a e>í p 1 otaci ón

y producción de leche por municipios, tienen preferencia para

m o n t a f" y f í"-' P ^ ~ ^ ^ oras y e s t e r i i j. c a d o i'" a s

n p c e s ar 1 a s p a r a =3 a 11 s f a c e r la d e en a n d a de c o n s u n"i o d e e s t e

c' i 3 m p ri ir o, t o n i a n d o en c u e 1 11. ct 3. a p o b J. a c i ó n y la c. a r i c i d a. cí d e

producida. fji dichas asociaciones no llenan 1 as

ri e c e s i d a d e s d e e e t a i. e y, n i satisfacen i a d e m a i i d a cj e l

consumo, st? les brindará 1 ¿k oportunidad a personas físicas o

moí
■t:otalmente ajenas a dichas asociaciones

Si de un lugar determinado es imposible establecer

p ast eur i z ador as o estei ili-cadoi' as o de lo contrario e>; i s-t i c-Bse

pero no cubren dictias necesidades de este producto, ent.oncEís

la leche como sus productos no procesados estarán sujetcjs a

las normas de control del Código Sanitario Federal y los
reglamentos d€? las asociaciones especi al i adas.
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En cuanto a la venta de la leche ai püblico, ésta debe

de pasar por procesos importantes que es la pasteurización y

la ester i 11 2aci ón, lleevando los requisitos de sanidad animal,

exigidos por el Código Sanitario Federal» Las asociaciones de

productores y el comité eístatal de fomento ganadero

autorizarán la transportadón de la leche.

En cuanto a la calidad de producto se considera lo siguientee

a. Leche adulteradas Se le ha sustraído algunos o varios de

BUS componentes normales o se le ha agregado otras

sustanci as-

b. Leche alteradas Sufre modificación o transformación

natural de sus componentes.

r„ Leche sucias Deja mayor sedi mentación que el permitido

por cada una de las categorías sanitarias correspond i entes.

d. Leche contaminada: L-a cuenta bacteriana es superior a las

permitidas on la categof Xa Sctni tur i a f i jadas por g?í

r eg1 amen t o.

Para el f lanc i onami er11.o de 1 a f abr i cac: i ón de pjr*oduc t os

der VI dados de la leche, se debe? pr i mer amen te solicitar un

pfyrníiso que expedircsi i las aut.oi' idades sanitarias y ei comí.té

estatal de fomento ganadero. Esta empresa debe satisfacer

ias siguientes recomendaciones;

a > Especificación de la leche useida»

b) Sujetarse a las normeiís de? calidad del producto
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c:) Pu.r i f 1. cac i ón del producto.

d) Envasado.

Las Asociaciones Productoras de Leche.

filstas son las espef i caci ones que como asociación debe seguir s

a) LOS productores deben de estar agrupados en la asociación

q an adera c or r esp on d i ent e.

b) Deben de estar legalmente constituidos

ac) Pertenecer a la Unión Ganadera del Estado. Para l£

formación de asociaciones ganaderas especial i 2adas en la

producción de leche, ya sea bovina o caprina, esta ley y los

regJamentos de las asociaciones especializadas de su zona.

En cuanto a 1 a venta de 1 a 1 eci-.e a 1 plibj. 1 co, esta debe

d e i"' a a i" p <-• >" I -* ^ importa n t e s q u e e s i a 1:1 a 51 e u r 1 z a c i ó n y

la pster 111 :¿-aci ón, llevando los requisitos de sanidad animal,

e-:iQidüs por el código sanitario federal. Además de estas

a 1 rl- or i d ades, 1 asoc i ac i ones de pr oduc t. or es y el comi té

pc^tatai de fomento ganadero, autorizarán la tr anspor tac i ón de

la leche.

Por lo que respecta a las anornall as que se presentan, en

cuanto a 1 calidad del producto, se corisidera lo siguientes

a .i Leche adulteradas Se le ha sustf a.i. do ai g un os o varios de

sue ícomponent es norrnales o se le ha agr'egado otras

s u s t. a I" I c 1 a s»
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L- a A V i c Li i t u. v a.

En este capitulo se define como avicultor a aquella

persona que se dedica a la cria., reproducción y mejoramiento

de las aves, aprovechando sus productos, que cuenta con

instalaciones apropiadas, ya sean propias o arrendadas con un

mínimo de 100 aves.

El avicultor tiene el deber de registrar su explotación

o  granja ante la Asopciación de Avicultores Local,

c er t i f i c an d o que e s m i eemb r o d e la m i sma y n o 11 f i c ar la

especialidad a la que se dedica dentro de la avicultura.

Existe una dosi f i cae i ór'i de caspec i al i dades como lo son:

a) Productor de huevo, es aquella persona que se dedica a la

c r i a y ex p 1 ot ac i on d e d a 1 i i n a s p on ed or as '.aves 11 g er as > p ar a

la o b t e n c 1 ó n y c o i i s li. m o d e i I "i u e v o .

b) En bordador es de polios Es la que se dedica a. la enqorda

de? poli o s (a v e s p e s a d as.' p a r a e i a pro v echa m i e n t o d e i a c a. c n e.

c ) P r o d u c t o r d e h u e v o t é r 111 s F" e r s o n a p r o p i e t a r i a d e a v e s

r epr odi.ic t or as dedicada a la venta del huevo fórtil, y no s-e

d ed i c: a a la i n c uD at: i ón ,

d) Productores de avess Propietario de aves reproductoras

que incuban sus huevos fórtiles para la obtención de

pol 1 i tos. Real i z ando f une i ones de di recei ón y admi n i str ac ón

de ambas ac11vid ades.
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e) Uriadores de guajolotess Persona que se dedica a 3.a cría,

explotación y engorda de p¿<vos o guajolotes.

f) Criadores de patoss Cria y explotación de patos para la

obtención de carne y huevos.

q.i Criadores de otras especiess Persona que se dedica a

criar y explotar otro tipo de aves como lo son: de ornato,

faisanes, perdices, palomas, aves de pelea, y otras especies.

h) Incubadorass Persona que? se dedica Sí la incubación del

huevo fértil y no posea reproductoras. Estas personas según

la ie?y son catalogadas como comerciantes, por la actividad

que desempeñían ya que compran huevo fértil y venden pollitos

1 e c .1 é n n a c idos.

A J d e d 3. c a r- s e a dos o en á s a c 11 v i d a d e s J. a e x p 1 o t a c i ó n s e r a

c ons3. der ¿ida corno "mi x ta " y corno t.a 1 se har á c:onstar en dicha

autor 1zac i ón.

Todos los avicultores, se agruparán y formarán una

¿i.soci aci ón especializada, los cuales podrán formar una unión

estatal, sin que llegue a existir ningún inconveniente de

pertenecer a la Unión Nacional de Avicultores, además

partí ci pcirán de los derechos y facultades enmarcada por esta

1 ey.

La autorización o el permiso sertá otorgado por la

Di recc:ión de Fomento Agric.oia y Uanadero al cumplir la

ex p 1 Q t. Ktc 1 ón con los r equer i mi entos de sanidcid- instalaciones
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€■? higiene neceeariae pjrevia presentación de la cert i f i caci ón

a que estii ley se refiere.

I
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AhJTEPROYECTÜ DE REFORMAS Y ADICIONES A LA LEY DE FOMENTO

GANADERO DEL ESTADO DE DURANGO, ACTUALMENTE EN VIGOR "LEV

PECUARIA DEL ESTADO DE DURANGO" (1984)

Apoyo y Control de Diversas Especies.

La Cría de Especies Menores.

La Dirección General de Agricultura y Ganaderia, en

coordinacion con la Secretaría de Agricultura y Recursos

Hidráulicos la Secretaría de la Reforma Agraria y la

Delegaci ón de Pesca en 1 a ent i dad, estudi aron, analiz aron y

localizaron sitios adecuados para el desarrollo y el fomento

del 1 ncr emen t. o de la cría y explotación de especies iTienore^s

con fines de peletería, conejos, ¿sbe j as y peces.

L ¿?. s per s o n a s q u e d e s e e n i n i c i a r s e o a m p 1 i a r s u i n d u s 1.1-1 a

en estas actividade?s por parte del Ejecutivo del Estado. se

1 es p r o p o r c: 1 tv n a r ¿^. a p- o y o y s e g e s t i o n a r á n f i- a n q u i c i a s f i s c a i. e s

c om o i n c er111v□.
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La Ap.1. cu J. tur a

Un ¿apicultor es definido como la persona que se dedica a

la cri'a, e>ípl otaci ón y cuidados de las abejas, aprovechando

sus productos cornos la miel, la cera, etc. y asi como su

purificad ón , r ef i n ac i ón y comer c i a 11 ac i ón.

Dentro de la actividad apícola todo lo concerniente a

éste, en cuanto a i org¿ini 2 ac i ón, fomento,

1 ndü.stri ai i ::ac i ón, sanidad, vigilancia, etc. está bajo el

interés de la Dirección General de Agricultura y Ganadería en

la Entidad.

La acti Vi dad api co.1. a, es todo lo re 1 aci onado con 1 a

producción, explotación e 1ndustr1 ai 1zación de los productos

y  derivados, como también su preparación, conservación,

empaques y eu presentación.

Los propietarios de apiarios se apoyarán en un documento

que dará fé de sus derechos ostentados, adicionando el debido

registro del apiario expedido por las autoridades municipales

y la direcci ón genera1 de agr1cu11ura y ganaderí a.

Dicho registro deber presentar los siguientes

requi si tos:

a) Nombre de la persona (fi sica o moral) b) Domicilio

c ) Núíner o de col menas

(.:l) D e s 11 n o d e s u s p r o d u c t o s

e) N a v c a c o fn e r c i a 1 < s i l a 11 e ii e •



Es muy i mpor t an t e n o 11 f ;i. c ar a i as aut or j. dad es

competentes el cambio o vafi ación en el nómeíro de colmenas

o p« o r t u n ámente.

Si algunos api cul tor eí-s o expl c^taci ones apícolas se

Identifican con urict marca comercial, ésta deberá ser

reportada y registrada ante la Dirección

Ag r1c u11 ur a y Gan ad er i a, y seg uir las

e s p e c i f 1 c a c i o n e e:

General de

si qui entes

.1. - F o r n i n g ü n m o t i v o s e a c e p t a r é r» dos m a reas i g u a 1 e s.

2. Be prohibe el uso inadecuado de una rnctrca ya registrada..

3- L.os apicultores ya registrados no deberán permitir el uso

de su marca por otras persona.
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Los Apiarios

Estos deberán de encontrarse a una distancia prudente,

e?ntre uno y otro apiario y evitar situaciones por la

pro)í i rni dad de ios mismos» Y además evitar perjuicios o

sitios florales debido a una sobrepoblación ajustándose al

estudio de cadiS región-

La Dirección General de Agricultura en coordinación con

la Secretaria de Agricultura y Recursos Hidráulicos y la

Secretaria de Reforma Agraria, son las encargadas de expedir

antorizaciones a las personas interesadas en la instalación

de apiarios en la entidad. Además estas dependencias

rp^ i 1 ar án 1 os estudios coi--respond i entes y atendei-- án a 1 as

op 1 n i onees que e Presidente Municipal exprese, en relación al

c aso

Quedarán clausurados los apiarios que se instalen

•i legalmente y en contra de los ordenamientos de esta ley, y

quedarán a disposición del Gobierno del Estado para la venta

Icol menas y enjambi f) .



L¿is P3. £tntas Ex tr actor as, Puri f .1. c adoras y de Maquila

La miel tiene una gran aceptación en el mercado puesto

que ha pasado por una serie de procesami ento como la

purificación, refinación y otros tratamientos.

Es importante tanto para el mercado como para el consumo

del público, la confirmación de la calidad de ios productos y

subproductos de la miel.

Para obtener una buena y razonable distribución de los

productos agricol¿ts, la unificación de productores se fijan

y bases económicas, para tal finalidad, como un apoyo

al incremento y desarrollo de la. apicultura en esta entidad.,

el Ejecutivo del Estado, concederá subsidios o excensiones

c; on Ve?n i entes.

La Moví i i z ac 1 tjn de Productos Ap i col as

por me?d i o de J. a D1 r ecc j. on Gener al de Agr 1 cui t ur a y

Ganad er i. a, se obt. 3. ene i..(n a y i..'. 3: a <:Je t r ¿í»n s 11o n ecesar 1 a p ar" a j. a

ffi o V i i i z a c 1 ó n y t. r a s 1 ¿s (i o d e e n j a m b r e, c o 1 ni e n a s o p r o d u c t:. o s

ai p icol a. s - E ri e s t a g li ;i: a s e e s p e c 1 f 1 c ai ri los s i q u 1 e ri t e s d a t o s

c^ue se deben llenar:

¿O Nombre del remitente,

b) Lugar de Procedenc 1 ai,

c ) Nombre dei coriduc tor .

d ) Nombr e de 1 dest 1 nai t ar 1 <3.

e) Destino.
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f ) Pr od uc t D en 11~ án í; 11o.

g ) M o 11 V o c j G la 11" a. n g p o r t a c: i ó n »

h) Y demás consideraciones de la Dirección General de

A g r i c a11 ura y G an ad ería.
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La Avicultura

Esta entidad comparte con el Estado de Baja California

Norte las mismas disposiciones y objetivos perseguidos, con

la diferencia de que en cada estado existe una entidad

qubernamental distinta, en este caso, la encargada de

fomentar y encausar los programas avícolas generales es la

Dirección General de Agricultura y Ganadería, y además agrega

lo siguiente:

Realizar adecuadamente la calendarización de vacunas-

Selección de buenas ponedoras.

Gallineros y equipos adecuados de acuerdo con el tipo de

ex p 1 ot ac 1 ón -

FI- r a d i c a c .1 ó n d e en f er med a d e s y p a r as 11. o s 1 a c u a 1 se

adqujere satisfactoriamente con un adecuado manejo-

Explotación y cuidados de aves ponedoras.

i'-; e ¡1) I' o d u c c i ó n d e pavos, g u a j o 1 o t e ̂, g a n í» o s y p i o m a s.

Merc a d o p a r a carne y i • i-' e v' o.

L. 3 buena selección de productos avícolas

(_■ o m o o n t odas 1 a s e n 11 d a des, lo s p r o d u c t o r e s o

pr of:; 1 e t ar" 1 o s d e ex p 1 o t a cíon es 11 en eri qu e r e? g i s t r ar su

propiedad ante 1 ¿is autoridades municipales corresfiondi entes,

V  a s J. o b t e n e r s u r e g 1 s t r o. E s t a s a u t o r 1 d a d e s, v e a 13. z a r á n u n

r epof te y eer á entr"egado a i a Di recci ón Geí'íerai de
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Agricultura y Ganadería, notificando lo siguientes

I) La e>íistencia de granjas o plantas registradas y sin

regi strar.

II) La población av:i. ar de cada unidad, en número por especie,

sexo y edad.

III) Transporte, movilización, mercado y la producción

detali ada.

IV) Número de trabajadores en la explotación»

Toda persona que quiera registrar su explotación deberá

expedir una solicitud en la que irán los siguientes datosí

a) Nombre o razón social y domicilio del solicitante.

b) Organización de prQductcji~es a la que está afiliada,

c ) l.jb i c: a CIÓ Ti d e 1 n e g o c i (::• -

d ) R e s p e c l: o a .í. a s i n s t a i a c; i o n e s i' s u p e i'- f i c i e t e c i-i a d e n m 2 „

e) Número de aves en explotación, especificando especie, si

se trata de productoras en postura, simple postura, en

c r e c 1 íí i 1 e n t o o p o i i. o d e e ri q o r" d a«

Las empresas o productores deberán de mosti ar

rpgistro a las autoridades cuando éste? se le sea pedido,

cual no causará pago de derechos. Además tienen

obligación de notificar el incremento de ejemplares por

aurnento de la exp 1 otación.

el

el

1 a

el

V' aquellos impresos o plantas-- avícolas que encuentren dentro

de zOlías u.r bañas ser án desalojadas por las autor idades

m(.1 n 1 c 1 pales y no se butoi" i z ar" án nuevos negocios de esa. í ndo 1 e
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dentro de di c:has zonas.

a) Nombre y domicilio del propietario.

b) Nombre del consignatari o y domicilio.

c) Nombre y domicilio del conductor.

d) Medio de transporte, matricula y carcterísticas»

e) Ruta.

f) Motivo del transporte.

g) Nümero de aves en pié o procesador, productos, cajas o

bultos especificando su peso en kg-

h) Y demás que sea de consideración de la Dirección.

La transportación de aves lleva la misma documentación

igual a la de ganado mayor, menor, pf oductos y subpi oductos

d e las mismas.
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ensEi'tanz a y prácticas de i ncubaci ón con el objeto de

abastecer de pollitos a ios prodiActores de aves y orientar a

las personas que se inicien en la avicultura.

Para facilitar todos los trabajos en una planta avícola

se impondrán medidas como la alimentación, recolección y

1 i mpi eza.

En ocasiones la Dirección General de Agricultura y

Ganadería organizará cursos sobre

instalaciones, manejo y sanidad aviar-

tócnicas de la aviculturcA,

la industria,

Par a me j or ar 1 as
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!... a 1." IA / i .i. c: i..i. i. t Li r a

Se en 11 en ele p or c u.n .1 c i.i i t ur a a la e>í p 1 ot ac 1 ón , cría,

manejo del conejo para el aprovechamiento de la carne, pelo y

piel .

Para el fomento y desarrollo de la cunicultura en esta

entidad, ya sea ¿s nivel familiar o en enplotaci ones

extensivas, la dirección qeneraJ. de agricultura y ganadería

es leí encarnada, adeiijas l a promoverá, organizará, vigi lar¿í\ y

c 01111" o i ar á.

1 a actividad curt 1 claí a será regida por todas las

d 1 s p o s 1 c i o n e s a p i 1 c a b 1 e '-h d o e ■- c-* i e y .

La Cria de Animales para Peletería,

A  toda persona física o moral que quiera iniciarse o

pretenda dedicarse a esta actividad, la dii ección general de
agrirultura y ganadería ofrecerá amplias facilidades, ya que
la cría de estos animales es escasa e incipiente dentro del

estcído»

En cuanto a 1 ¿is estadísticas para cria, sacrificio,
industri al i2ación, transporte y comercialización, estarán

^•-.nietas a las normas de esta ley y en todas las di sposi c i ones

a p 1 1 c: a I d i e s d e 1 a m 1 s- m a.



La Pise 1 cuitLir-a

Podemos entender por psicultura todas las actividades

relativas a la cria de peces, con la finalidad de mejorar la

calidad alimenticia y económica de los pi si cul tor es y de la

pob 1 ac 1 ón en el estado.

I a Secretaria de Pesca del Estado, y la Dirección

Gleneral de Agricultura y Ganadería, aprovechando los

acuí f eros super f i c: i al es permanentes f omentar án , promoverán ,

vigilarán, y controlarán la pisicultura.

pc-'tas pnt.idades apoyarán a toda ge^utión individual o

colectiva con la finalidad del cultivo de los peces.

1 a5 condici one?s, protundi dad , ubi caci ón delEstud1ar án

a c i.i. i T e o s u p' e icial para la siembra de las especies de peeces

i.decuados.

Además les au;;i liarán en los problemas que se les pueda

if ese lita r .



LEY GANADERA DEL ESTADO DE GUANAJUATO

(1962)

Industria Lechera.

Para e.l beneficio e interés de la población se aprueba

la conservación, fomento y organización de ganado lechero y

la industrialización de la leche en el estado. Para que esta

actividad se realice tendrá que adoptar las medidas que el

Ejecutivo del Estado juzgue conveniente y que se dictará a

través de la Dirección Agropecuari a.

Además están en el derecho de registrarse ante la

Dirección Aqrapecuaria, proporcionando todos loa datos
-i Ah-í- En un término de 60 días a partí rrequeridos poi' eJ. nr l. - •

de la techa de su estaPl ec;i mi ento, siendo aplicable para las

ya establecidas al entrar en vigencia dicha ley, en un plaso
de 60 días.

Del ganado i ecriE-t o.

Producción, introducción, transporte, venta,

clasifloacion de leche.

De 1 as asoc .i c i c?ries pr aduc t or es de leche.

manej o

Oe esta ley, que
corresponde al Estado de Guanaju.ato

,  - i rit I íiíPirt-e las mismas ai sposi c i ones i egaies quec udíp a r 11- '■ ' ' i '" t." t.

r 1 qen en e.l i: a d o d e L o a ti u i i a.

Er 6? s t «a e T itidad en su cuarta sección (De tas
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Asoci ac 1 oneís Productoras de Leche). Agrega lo siguientes

"Se les iTiLiltará a los responsables por leche ¿iduiteraaa,

s u c 1 a o c o n t. a ni i ri a d a , c u y a s a n c i o ri a s c e ri d er a a 1 a s u fn a de cíe rt

íivi J pesos ( ) sin perjuicio de la* caincel ación de su permiso»

Fn todos los casos, será confiscada, destruida, inutilizará

la leche sucia, alterada o contaminada.

La Dirección Agropecuaria aplicará a su juicio, ya sea

la clausura temporal o definitiva de local o locales según la

cpyei-idad de la falta, adE?mas multara de cincuenta a

quinientos pesos las demás violaciones al presente capitulo.

*NÜTA! Actualmente la aplicación de las multas son en

relación al salario mínimo vigente dependiendo de la zona

económica de que se trate.



LEV DE FOhENTO GANADERO Y DE PRODUCCÍGN ANIMAL EN EL ESTADO

DEI MORELOS '; .1988)

La ProdLicci ón de Otros Animal es-

(. Sí Dirección de Ganadería, se encarQarci de estudiar la

problemática que los municipios presenten y darle soluciones

las cuales notificará a la Unión Ganadera Regional. Con la

finalidad de impulsar el mejoramiento y desarrollo de la

producción especializada como aves, abejas, especies

acuáticas y otras.

La Secretaria de Producción y Empleo, a través de la

Direicción de Ganadería, brindará apoyo a las personas que se

dediquen a la producción de especies útiles al hombre,

orqani;;ando cursos sobre asesoría técnica, i.ndustrial 12acion
,  i ■, r i tjn - Además est ab 1 ec ei" ári p J. an t as p i 1 ot o paray CQínt;.-?r l. 1 a l J. ^ j- -

la enseñanza y práctica de ios interesados. En coordinación
con la Unión Ganadera Regional y autoridades federales.

Avi cul tur cii

En el estado de Morolos, el Ejecutivo del Estado, la
Dirección de Banaderia en coordinación con las autoridades
federales, fomentarán en materia avícola:

cría, explotación y mejor a (ii .1 0 r ¡ t i j cJ e .i. ¿-a s a v e i

La comerciaiicación e industri ali2ación de los productos
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avíc-oJ. as, gar an t i :-r ando el abasto y consumo interior del

estcído.

III, Exportación de productos excedentes.

IV, Producción de materia prima para la elaboración de

al i mentos balanceados-

V. Instalación de plantas tratadoras para la elaboración de

productos balanceados para alimento de las aves,

VI. La participación de estímulos y créditos en beneficio de

1 OS av i cu i t or es.
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F'ariS 1 cis pjersoncts QUf? desBc^n instcilar una planta avícola

deberá seguir ios siguientes requisitos:

a) Obtener la autorización correspondí ente de las autoridades

en cuestión.

b) Deberá ubicarla fuera de la zona urbana y de otras

i nstal aci ones, en un radio no menor de «j km»

c) Cuando está ya ir'istalada debe cumplir con las iiorfíias

sani tari as-

306- Todos los avicultores del estado, tienen la obligación

de cumplir con los términos de los decretos y medidas

sanitarias para el combate y prevención de la pillarasis y

tifoidea aviar, (diárrea blanca) implementadas por el

Ejecutivo Federal-

107- Con la finalidad de conocer la situación en que

encuentre la avicultura en el estado, la dirección de

ganadería elevaré un regietro estadístico general y dictará
las medidas cori-espondi entes.

Api cultura

En materia apícola la Dirección de Ganadería del Estado

fomentará la organización de las colonias de abejas

orientación sobre el tipo de colmenas apropiadas para cada

región, la mejor forma de obtención de la miel y producción
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c.) Enjambre?, Conjunto de abejas, zánganos y rema en

producción que se encuentra en tránsito coiTio cong 1 omerado

libremente sin duePlo.

Las personas interesadas en instalar apiarios deberán

solicitar la autorización de la Dirección de Ganadería y

observar las siguientes especificaciones;

I  apicultores naturales del ejido o comunidad en

cuestión, tendrán la preferencia para;

a) Conservar y explotar la 2ona o ruta que las autoridades

les concedan.

b) Para instalar apiarios de consumo familiar.

II. Los apiarios deberán ser instalados a una distancia

mínima de 1 km. y de 1/2 km. a la colindancia con otro ejido.

III. Se requiere de la autorización explícita de las

autoridadcís y de los propietarios para que un particular

insiale un apiario en terrenos ajenos. Ijonde el documento

que se expida como autorizado deberá contener el i egisti o
la Dirección de Ganadería y la Secretarla de Agricultura y
F< e c u r s o s H i d r á u 1 i eos.

El Ejecutivo Federal emitió algunos decretos como el del
10 de abril, 30 de octubre y 3 de diciembre de 1983, sobre la
prevención y control de la abeja africana. Ib4. De acuerdo
con las normas federales se deberá luchar contra los
epizootias enfermedades que afractan a las abejas y
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pre?ven i r e.l. deb 13. i tami ento o di sol uci ón de i a pob 1 aci ón

apícola, restringiendo la introducción al estado de abejas

vivas y 5U5 productos de zonas afectadas por la A-A-

tecnif 3. cando la pí^otlLicci ón y no ser elemental, para obtener

un mayor rendimiento y peligro de enfermedades, que

r ppr esen t c* un a omn i vasa t an t o p ar a 1 a e;í p 1 ot ac i ói i ap í c o 1 a,

como la seguridad de los habitantes de uria determinada

enti dad.

Piscicultura

Con fines de un mayor entendimiento, se explica lo que

para esta entidad se entiende por pesca; que es el acto de

extraer, cultivar o capturar por cualesquiera de los métodos

autorizados, espocies biolágioas cuyo ciclo do vida sea

total, parcial o temporal sea el agua. Tomando en cuenta los

actos previos o posteriores a ella.

A c t o 5 P r e v i o s Están directamente relacionados con la pesca

Actos fosteriores. Está relacionado directamente con la
especie capturada u obtenida incluso su transformacidn.

El Gobierno del Estado en coordinación con la Secretaria

de Pesca, organizará programas para fomentar y promover la
pesca para la comercialización y consumo de estas especies.

El Gobierno del Estado, según las disposiciones legales

on materia de pisicultura ordenará actividades tecnológicas
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educativas y de capacitación, cuya finalidad abarcan ios

s i g u i en t c-?s r uta ros:

I « El fomento de la e>íplotación racional y el me j or

aprovechamiento de la flora y fauna acuática»

II. Organizar social mente el trabajo en materia pesquera.

.111. Condicionar la distribución parcial y justa de los

recursos obtenidos por esta actividad.

j ̂ j,- j Qc requer i mi entos del avance estatal en esta

act i vi dad.

V. V con la partícipacíón de las autoridades competentes,

evi tar el desequi1 i brio ocológi co.

Con fines diferenciales la acuacultura se define como el

cultivo de especies de flora y fauna acuática en aguas

continentales, interiores, y los cuerpos de agua que para esa

ac t i V1d ad se c on s t r uy ar i.

La Dirección de Ganadería a través de la Secretarla de

la Reforma Agraria, y en coordinación con la Secretaria de

Pesca, organizarán agrupaciones ejidales y comunales que se
rii iían a 3 a explotación pisicola, oninteresen o se dediqueri a j. <=»

a a - if-.v en caso de la disolución de ios grupos,contormidad ct la ic-y, en uci_i

...4. .. 1 ar-i(nnp«= V los recursos que para estos
se protegerán i as .inst a.1 ac. .i on es y .lu-^ r _

f i oes se cr ear on.
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LEY GANADEF-<A DEL EbTALU DE NAYARJ.T (1962)

Industria Leeher a

F1 estado de Nayarit, comparte la misma reglamentación

en materia de la industria lechera con el estado de Baja

CaJifornia Norte y en algunos artículos con el estado de

Coahuila, existiendo algunas modificaciones, como por

ej emplos

En el articulo 153 de esta entidad que trata del tiempo

requerido para la obtención del registro, el cual tiene un

término de 15 dias, a partir de la fecha del establecimiento

de la empresa, y los ya establecidos un plazo igual de 15
días al entrar en vigor la presente ley, y segün el estado de
Coahuila, tienen un plazo de bO días para ambos casos.

- Existe también una diferencia en cuanto a las dependencias
gubernamentales encargadas y facultadas para tal efecto.
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Pi 5C3. cultura

•eriódico Oficial del Gobierno del Estado de Quintana Roo

(1977)

LEY DE FOMENTO GANADERO DEL ESTADO DE QUINTANA ROO

FOMENTO DE LA PRODUCCION PECUARIA

Fomento de la F'roducción Lechet" a»

Considerando la gran importancia que representa para la

economía de?l estado la producción de sus propios insumas y

estando concientes del gran déficit en la producción lechera,

tendiendo a la importación del producto en forma liquida o

industrializada de baja calidad e inferior a la natural. La

entidad impulsará el fomento de la producción lechera. Para

t¿ij efecto, la Dirección promoverá su desarrollo, mediante

medidas idóneas que estimularán su organización sobre bases

de crédito seguro ganadero y garantía de comercializaci ón,

además en coordinación con las asociaciones ganaderas, centro
j  _j • 1---i /-k«=; Hfal e«=^tado« escogerá

de investigación y estudios pecucnrios del t.„Laut, y

1  r- i 1= í- íTimA de e>; p 1 ot ac i ón más
los tipos lecheros y fc--l sistemci C3C i

.  . la í^ntidad. Así como también, impartirá
i'" ec: ornen dables p cti a 1 t. n c i o a

k  . .. r-.r, pritarión técnica para quia los interetiadosasesor 1 a y oí i en lcau a

tenaan los conocimientos necesarios y puedan manejar sus

instaiaciones lo más recomendable, tomando en cuenta las

características ecológicas, su ubicación geográfica.
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La Dirección con la finalidad de que la producción

I  GÍLier eii. ai" o sea de calidadn sel ecci onar'ci los

vientres nativos con mejores aptitudes y se percatará que el

pié de cria sea de registro procedente de ganadería con

prestigio acompañado del certificado sanitario.

los pió de cria por sus car acteri st i cas raciales

prE5sentarán una premunización natural y ser aptas por su

resticidad y adaptabi1 i dad, sin perjudicar de que la función

zootécnica sea mixta o especializada.

la Dirección en coordinación con la Unión Ganadera

Regional y afiliados, asesorarán a sus miembros y
particulares en la adquisición de lineas de crédito en

beneficio de la industria lechera.

Esta dependencia segün las bases ya asentadas para el

desarrollo de dicha industria preservará y mejorará la

calidad de los hatos lecheros a través de mejores sistemas de
reproducción alimentación y manejo. Además, se encargará de
vigilar que se lleve a cabo la revalidación oportuna de los

' - -y i ét. t p> n C i cS téCn.iCS cS 1 1J
pié de cria, dar aeesoric / asistenci

.  c-.n-. el registro de la progenie
•interesados para qut. -a 3'=-

selecci onada debídamente.

Para que el objetivo fijado se logre, esta dependencia

recurrirá a la utiUzácibo de la inseminación artificial,
como un método cambiable, seguro y además, económico,
mejorando asi la calidad genética del ganado, evitando de



esta manera, eJ. invertir en sementales dudosos y su costoso

iTi a r i t e n i m i e n t o.

La Direcci.ón se encargará de la vigilancia de que este

programa se utilice con productos del Instituto de

Inseminación Artificial, que es de alta calidad, y en tanto,

los programas estatales no alcancen su nivel de difusión

práct ico.
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Para c-?i logro del programa de fomento apícola el

gobierno del estado, a través de comités y sociedades locales

inducirán la capacitación adecuada a los apicultores del

estado.

Pe establecerá un centro de capacitación estatal, en el

que se impartirán de manera objetiva y práctica los

conocimientos y avances en materia apícola. Se prestará

atención a los apiarios ya establecidos para incrementar su

rendimiento y aprovechar al máximo ios recursos disponibles,

y  mantener la calidad original del producto.

Para la comercialización de los productos apícolas

someterá a un control de calidad. En los términos

de Jey, todos los interesados en esta actividad, pueden
realizarla y someterse a los derechos y obligaciones como

todoí. lOB quintanarroenses, ya que el punto central de este
programa esta basado en el aprovechamiento de los recursos

naturales de la entidad, siendo el patrimonio de toda la

pob 1 a.c 1 ón .

LOS apicultores formarán asociaciones locales con la
finalidad de fomentar el mejoramiento de las condiciones de

I  --. i i 1-1 ir a En cada municipio, las asociaciones
V1 d a y n i v e .1 i r. u.i -

estarán formadas por los apicultores de la jurisdicción o
asociaciones regionales para convenir asi los intereses
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coniünes, econóíni eos y admi ni strati vos.

Representados en el caso de los productores independientes,

serán por un delegado ante la sociedad de crédito y serán socios

personales, adefnás, serán incorporados corno una entidad unitai ia.

Los apicultores como asociación deberán atender en sus

respectivas jurisdicciones el cumplimiento de las siguientes

di sposiciones:

a) Afiliación de todos los ganaderos de la región.

b) Proteqer a la ganadería del abigeato, enfermedades,

parasi tosís y demás que limiten su desarrollo.

c) Realizar estudios geográficos, medio y especie para el

aprovech ami en t o de los re?cursos naturales.

d) Promover el establecimiento de centros de investigación

e) Programación de la producción, spgün su capacidad con el

fin de conocer la disponibilidad y poder canalizar su

comercia1 i z acion.

f) Apoyo y asesoramiento crediticio para mejoras en el
rendimiento y la calidad genética.

g ) ti áf.jI

([3 a rt ¿i d e r o

,nrovechamientD de las prestaciones del seguro
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h) Administrar adecuadamente los recursos económicos de j. a

asoc1ación,

i) Participación en las exposiciones ganaderas, cuyos eventos

dan a conocer los logros obtenidos y el intercambio de

experiencia entre los ganaderos.

j) Capacitación de los asociados organi;:ando confeiencias y

mesas redondas con especialistas.

k) Realizar censos ganaderos y estadísticos de los recursos

naturales con una mayor captación de datos.

U Comunicar entre los asociados la existencia de esta ley, y

V i Q3 1 ar su. cump 1 i mi ei í to •
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Orgar'iismoB de Coopei'"ac i ón uon las Autoridades.

I. La Unión Ganadera Regional.

II. Las Asociaciones Ganaderas Locales.

III. Las Asociaciones Avícolas.

IV. Las Asociaciones Apícolas,

la industria de la leche

Con la finalidad de desarrollar e incrementar la

producción láctea en la entidad, se fomentará la creación de

establos, granjas agropecuari as, pasteurizadoras y cuencas

1  ..„ np-nani "^ará a vez la integración de loslecheras, se organ.i..ai a « - ^

productores de leche según las necesidades. Para la

legalización de estas empresas, se requiere de su debido

registro ante la Secretaria con la autorización de la

S.A.R.H., siendo gratuito según las normas técnicas legales,

las e.xplot aciones lecheras, plantas pasteurizadoras, etc-

deber án cont ar con i nst a 1 ac i ones y equi po h i gi én i cos.

'de prestará asesor

de la leche.

Dv-ia en producción e industrialización

'dar¿in ubicadas fuera de los núcieo:^Dichas empresas, que

los ya establecidos deberán desalojar y

de estos límites con la previa

p Q b1 a c1 onales,

e s t a 1 j 1 e c: e r s e f u e i - a

autorii^acxón de las autoridades sanitarias y la

sec r e t arla.
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Las autoridades sanitarias real i ruarán en todas las

exp1otaciones lecheras pruebas para detectar enfermedades-

infecciosas en el ganado, tales como: Brucelosis, mastitis,

tuberculOBIs, IBR y otras.

LA AVICULTURA

General i dades.

aAvicultor; Persona física o moral que se dedica a la crí

explotación y producción avícola.

Avicultura: Es la cría, reproduceión y explotación de aves

li t i 3. e s a 1 l~i o m b r e.

Granjas avícolas: Empresa especializada en la cría,

reproducción y explotación avícola.

Instalaciones y equipo higiénico adecuados de acuerdo a

las normas técnicas aplicables. La asistencia impartida por

la secretaría a los que se inicien o dediquen a esta
actividad, ademas de fomentar asociaciones locales avícolas,
restricción de la instalación de granjas, gallineros en los

I  . .. r- rr Vi pn un perímetro de.! i m:i. tado por i as
(■" e n t r crj' s p o t) 1 cH. i cjri a J. c -

i.i t o I' .1 c j a d e B B B n 11 a r i a b .

ReqiBtro de Empresae y Productores.
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P a r a 1 a o b t e n c i ó n del i- e g i s tro de e rn pros a s, i o e

i ntere?e.ados deberán inserí birse en la Secretaría facilitando

dcttos como:

a) Nombre, rasón social del sol icitante.

b) Situación (lugar)

r) Medidas de 3. as aves, sistema d© ©/-«pl. otaci ón y numei l.< de

j aulas-

d) Nümero de animales en eí-cpi otación y tipo (si se trata de

postura, en crecimiento o engorda).

e) Naturaleza de la construcción, equipo y maquinaria.

registro se dará gratuitámente, conservándolo y

deberá exhibirlo cuando lo requieran las autoridades

correspondientes. Las autoridades municipales tienen la

obligación y la facultad de vigilar que las granjas avícolas

cumplan con el registro requerido y multar no cumple con eil

registro. Solo esta dependencia puede dar plazos de cobro,

cancelar o cambiar las inultas.

Control Sanitario y Movilización

-- Movilización y control sanitario de las aves, sus productos

y su 1^ p r o d i.i c: tos-

-- Deben ampararse con una guia ae tránsito.

- Al igual que la guia sanitaria otorgada por la ley de sanidad

f 11 Opee u.aii" 1 a .

87



La ñecret¿ir3!a fijará la teirifa que se deberán pagar por j,

ex ped :i c .1 ón de i ¿\ qui'a de tránsito,

Dichos interesados deberán realinar el siguiente

qest i onami ento:

Solicitar anticipadamente los servicios del inspector de su

Presentar los animales para su inspección

~ Comprobaci ón de .la legal procedencia,

Cubrir las respectivas contribuciones.

Eri toda moví 1 i ac i ón, los conductores no están

obligados a presentarse ante las autoridades en su ruta, pero

deben mostrar la document ac i ón que ampara la

i-ranspnrtación. Si no recadan los requisitos, se detendrá el

ehirnJo con el producto o g¿tna.do hasta que el i nteresadu

subsane y pague esta omisión y los gastos generados

q:1 medio de transporte utili::ado, deberá de facilitca

la Qbser vac.i ón de?l ganado.

En la introducción o salida de aves, productos y
crí=.^ íi^n estado riaturul 9 congeladosubproductos, sea en

industrializado, deberán estar amparados por un permiso

espedido por la Secretaría, asi como la guia de tránsito y la

uuia Sanitaria. Este permiso se hará por conducto de la
rtsociacitín de Avicultores, notificando a la Secretarla.



;í * V K

La Ap j. cul tur.

Actividad relacionada con la cria, explotación y

mejoramiento genético de las abejas, así como la

indostrializacién y comerc i al i. ac:i ón de sus productos y

s uP productos.

Persona física o moral dedicada a la cría y explotacién

y producción de las abejas.

Ap i ar i o

Conjunto de colmenas

Cq i met I a

Caja donde las abejas fincan
sus pernales y almacenan la

en .1 e 1

Todos
apicultores tienen la obligación de

ante la secretarla y la presidencia del
su BKplotacián, por lo que

= i-.+-c5 la sucr Krt-c.i 4.-.
r oq 1 s t r ar se anee a

donde está ubicada su (■ínu.i i 1 c 1 pi (-3, ac-«nac

facilitará los datos necesarios.

Estos productores recibí,,rá.n apoyo y promoción por parte



ü e .1 a secr et aria.

Par£t que la propiedad de un apiario sea acreditada,

requerirá de la factura de transferencia de dominio, la guia

de tránsito que demuestre el traslado del lugar de origen ai

de su nueva ubicación y la patente del registro.

Con respecto a la marca, ésta deberá estar registrada en

la Secretaria y la Presidencia Municipal donde está la

explotación, para que este registro tenga vigencia debe

contar con la autorización de ambas autoridades.

El registro de las marcas
debe realizarse de

conformidad a l

contienen los siguientes datos

formas oficiales proporcionadas, que

1. Nombre y demás generalidades del solicitante.

2. Ubicación.

3. Apiarios disponibles.

4. Y demás datos que se consideren necesarios.

Todos los componentes de una explotación apícola,
-er identificados por 1í

I  V/ r-i IH n rid UC't (Jtr.'Utr'l unproductos y suDp»oacuu

marca que se registró.

,.a secretaría realizara un registro de las marcas
aprobadas y del asiento de producción, proporcionando copia

presidencia municipal, evitando además, aceptar marca

ci
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Si llegase a existir controversi as o desacuerdos entre

apicultores debido a la instalación de apiarios y no se

resuelve por mutuo acuerdo, la secretaria intervendrá y

d i c t ar á la so1uc i ón.

* Sanciones. Véase capítulo anteriof ■

La inspección de los productos, subproductos apiarios,

colmenas, instalaciones y predios, es de carácter obligatorio

para el propietario o encargado.

Esta inspección se efectuará ens

a) El sitio de ubicación de los apiarios.

b) Transporte o movi 11 aci ón de colmenas y sus producto....

c) Las plantas de extr acc.i on, sedimentación, bodegas y

envasado.

En el control sanitario de la movilinación de lo.,

apiarios, colmenas y demás, se requerirá de una gula de
tránsito que será otorgada por la secretarla. En cuanto a la
expedicidn de la misma, dePerá el Interesado observar las
s 1 g u lentes d i sp os i c i one?s:

a) Sol 1 citarla anticipadamente»

b) Presentar los animales para su inspección.
^sarrollo efectivo de la

)  AuXI liar al .inspector para el de;
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1 a autor i z: ac: i ón de 1 a secr et ar i a por med i o de la asoc i ac: i on

local de apicultores y presentar su respectiva guia sanitaria

y de tránsito.

Es de importancia para la población el fomento y

conservación de la explotaci6n melífera, y como apoyo a los

productores, el registro de estas plantas será gratuito.

Con la finalidad de incrementar la producción, y de

fodientar el mejoramiento genético, la secretarla introduciré,

reinas de razas puras altas productoras o híbridos mejorados.

La F"or"ci c 11ura

F'orcicul tura

Cria, e>{piotación y mejoramiento de los cerdos

F'orc i cul tor

Persona física o moral dedica a la cria, producción.

explotación y mejoramiento de la especie.

''irl

Gr an j a Por c i c o1 a.

Empresa pecuaria especializada, ya sea para cria o para

abasto.
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L.c15 Qri^rijcií:- porcícQlñS deberán cor/stcii" dt:? inst.¿riiacione'i?

y  eqi.iipo bii g.i tóni co según disponen las ríornias técnicas en la

fuater 1 a.

La secretaría con el objetivo de ilustrar a las

personas que piensen dedicarse a la porcical tura les

proporcionaré asesoría, y organizará cursos relacionados a la

cría, mejoramiento, reproducción e industrialización de los

cerdos. Esta entidad en coordinación con las autoridades

sanitarias restringen la instalación de granjas porcicolas en

áreas pobladas o cercanas a ellas (Las autoridades sanitarias

darán la distancia requerida para la instalación).

Los porc.icaltores
obrener su registro, deberían

inscribirse en

datos:

la secretaria y manifestar los siguientes

I. Nombre, domicilio o razón social del interesado,

II. Ubicación.

III. Nümero de animales en la plora y especificar si so trata
de pió de cría o engorda-

IV. Sistema de eKplotación utilizada.
1. naturaleza de la infraestructura.V- Especificar la naturaio^-a

a, u » ... ...........

..a,o V --

... .aon..." ■"



r: :v;-- ■ Vi ■-«:í; .:í:r

neceser 10,

Dentro de las obligaciones y facultades de las

autoridades municipales al respecto, están las siguientes:

a) Es obligatorio vigilar que las granjas estén debidamente

registradas, según lo dispuesto en esta ley.

b) Tie-nen la facultad para imponer multas, en favor del

erario municipal, dando parte a la secretaria pero por ningún
motivo están autorizadas para otorgar prórrogas, conseciones

o plazas sin previo acuerdo con la secretaria.

Para el control sanitario y movilización de los
cerdos, se está de acuerdo con lo dispuesto en la Apicultura.

Para la introducción o salida del estado de cerdo sus
productos y subproductos en las diferentes presentaciones,
requiere de lo siguiente:

La introducción o salida del ganado y demás, ya sea de
manera temporal o definitiva deberá contar con un permiso

1- ^ 1 ■> rucia de tránsito y i guíae>ípedido por i a =>ecretaría, la gula
P..-. "S.=. --P

la Unión Ganadera Regional.

Para la expedición de dichos, permisos,
1 a secretar i a

considerará las ncecesidades generales de la población o de la

(3¿inader la, SI a su J ui (-1 o e>: 1 sten di chas necesi dades se



tratar¿\ pr j. or 11 ar i ámente y podrá condi ci on¿^r loe permisos de

entr¿^da o salida^ en tanto queden atendidos debidamente.

Antes de obtener el permiso, se deberá comprobar ante

la secretaria lo siguiente:

a) La buena salud de los animales, higiene y sanidad de sus

productos y subproductos.

j  contar con la documentad ón sanitaria

correspondí ente.

c) En las introducciones el ganado será tratado, bahados en

baños oficiales ubicados en los puntos de entrada al estado.

Además uti iií-ará exámenes médicos necesarios.
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LEY BANADERA PARA EL ESTADO DE TAMAULIPAS (1974)

En el estado de Tamaulipas, se ha legislado en mcvteria

de producción láctea, porc1cultura, avicultura, y apicultura.

la presente ley tiene con,o objetivo el establecimiento

de b.^Bes para la organización, fomento, sanidad, protección y

la explotación económica de estas especies que dentro de la
entidad se contemplan, asi como la explotación, cria, manejo,

mejoramiento, salubridad, industrialización de productos

derivados, subproductos, esquilmos de la especie que en el

estado son explotados.

i





avGS de corral en u.na granja avícola.

d) Apicultor. Persona que cría y explota las abejas para el

aprovechamiento de sus productos, ejerciendo como

administrador y director del apiario.

El qanado susceptible a explotación es clasificado de

la siguiente forma:

I. Sanado mayor. Bovinos y equinos (caballar, mular y asnal)

II. Sanado menor. Ovinos, caprinos y porcinos.

III. Aves de corral. Sallináceas, pavo común, patos, gansos,

palomas y codornices.

IV. Especies diversas. Abejas, conejos, minks, perros, gatos

y demás especies zootécnicas de representación eíconomica.

Autor1dades competentes:

1. El Ej ecu1.1 Vo del Estado.

2. Autoridades auxiliares. Presidentes municipales, la Unión
I- -j — "I -1 Asociación de Ganaderos localesGanadera Regional y la nsociacii-M

(porcicultores, avicultores, apicultores y otros).

3. La Dirección de Fomento Agropecuario del estada, que bajo

la dependencia del Ejecutivo se le atribuirá:

a) La coordinación, formato y control legal de todas las
actividades relacionadas con la explotación.

b) coordinar con el Gobierno Federal la aplicación de las

' RANGO DE TESIS
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c) Di ctar .las disposiciones necesarias para ei combate y

prevención de las enfermedades.

d) Promover la investigación pecuaria, centro de información

para la difusión de conocimientos científicos y tócnicos»

e) Evitar la salida de animales o sus productos al verse

afectada la alimentación y la economía por la escasez.

f) Gestionar ante las oficinas gubernamentales créditos y

asesoramiento en conjunto con los criadores o asociaciones.

g) Para conocer la situación en que se encuentre la ganadería
deberé de realizar estadísticas.

h) Resolver las situaciones que se presenten relacionado a la
aplicación de la ley.

i) Llevar un registro de fierro y marcas.

.1 ndListr" 1 a LeeI")era

Es dfc? sumo interés para la población de esta entidad.

- La orqanización.

- Conservación.

-  y fomento del ganado lechero y su industri al izacidn. Con
tal finalidad, serán dictaminadas disposiciones que juzgue
conveniente ei Ejecutivo del Estado, su coordinacidn con la
Direccidn de Fomento Agropecuario. Esta direccidn estara
encargada de 1 a vigi1ancia y control de todas las empresas
lecheras, anotando todas las especificaciones y elementos
materiales que la integren, en libro de registro.
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Los propietarios de estas empresas tienen la obligación

de registrarse ante la dirección de fomento agropecuario en

un término de 60 días a partir de la fecha de su

establecimiento, y para las empresas ya establecidas tienen

este mismo plazo, entrando en vigor la presente ley. Este

registro será tramitado sin costo alguno-

La Dirección de Fomento Agropecuario en coordinación

con los servicios de salud, médicos veterinarios e ingenieros

químicos, realizarán la inspección sanitaria des

- Ani rñales.

-  I n s t. a 1 a. c i o r í e s -

-  Y p r ( d u c t o s i á. c t eos.

c= i t: orno t amb i én:

las preventivas
-  La aplicación de la tubercuiina y vacun.

contra enfermedades infecto-contagiosa-

-  Muestreo y análisis químico-bacteriológico de la leche y

dervidaso en establos y plantas industriales, antes de su

V en ta-

Inspección generalizada de establos, plantas, expendios

de leche y derivados. Si se llegase a encontrar en la
inspección que no se cumple con las normas, se denuncia ante
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i as autoridades competentes.

Carácteristicas y requisitos de los establos:

- Seírán independientes de las habitaciones.

- Acceso a la vi a pública.

- Ubicados en las afueras de las zonas urbanas.

Producción, introducción, transporte, venta, manejo y

clasificación de leche:

La leche para ser de alimento deberá cubrir los

SIguientes requeri mi entos:

í- Proceder de animales sanos,

II. Ser pura, limpia, olor y color normales, no contener

material es anti sépt i eos, conser vadores o tóx i eos.

III. Lavar previa ordeña, las ubres con agua tibia o solución

desi nfectante, aseo de las manos del ordeñador.

IV. Exenta de pus, sangre, ni bacterias patógenas,

V. Recepción de la leche en recipientes perfectamente

1 i mp ios.

Vi. Envasada en la forma requerida por esta ley.

Las c al
ar ter í st i cas f i SI co--quí mi ca de este l.íquido

deber'a i.-jere

1. Densidad a 15oC no menor de 1.0290,
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componentes o se .le ha agregado cualquier sustancia.

2. Leche alterada. Ha sufrido modificación □ transformación

natural uno de sus componentes.

-3. Leche sucia. Deja sedimento mayor cantidad que la

permitida según las categorías sanitarias correspondí entes.

4. Leche contaminada. Contiene un alto Indice de bacterias

en la cuenta bacteriana, siendo mayor a la permitida.

En todos los casos, la leche será confiscada e

inutilizada. Se sancionará con una multa que será aplicada
según el «salario mínimo vigente, o clausura temporal o
definitiva de el e los locales de acuerdo a la gravedad de la
falta.

La Pare 1 cu J. tur a

General i dades.

Por c i c u 11 or. a
física o moral que se dedica a la cria,

sKolotacidn y .e.ora.iento de cerdos, con Instalaciones
adecuadas par a

arrendadas.

tal finalidad, y pueden ser propia. Q

U, actividad porclcola se desglosan ciertasDentro de lu ct- ••

especialidades, tales como:

.,ndor propietario de un pié de cria con unPor c i cultor ci i«^^dD











e. Autoridades auKi 1 i ares. Asociaciones Ganaderas, miembro

de i a Unión Ganadera Regional.

f. La Dirección de Agricultura y Ganadería del Estado, está

encargada de ia Dirección y Organi ac i ón de la Ganadería en

la ent-idad.

Del Comercio

Industria Lechera

-■ EJ productor de leche es aquella persona que se dedica a la
explotación de las especies de animales utilizados para tai
f 1 n.

-  es obligatorio para tocias las ciudades de esta entidad,
cuya población sea mayor de 25,000 habitantes el consumo de
.leche pasteuris-ada o esterilizada. De lo contrario, la leche
y  los productos que se obtienen de ésta que no hayan sido
elaborados por dicho proceso quedaré prohibida su venta y se
confiBcarón para su destrucción.

ireccién de Agricultura y Ganadería del Estado, en
Ganaderas Locales,

l

La D

coordinación con a Asociaciones

■hi'"An<=Dortacióri de la lechedeternúnarán las distancias en la t, an.por
y SUS derivados.

Dentro de las obligaciones y deberes de las asociaciones de
productores de leche, es la de participar con las autoridades

sanidad, en las campabas contra la brucelosis y

i 1 1



tubercul oei s

De las sanciones está contemplado, los infractores en la

adul teración, alteración o contaminación de la leche y será

muítado.

Sanción, En la actualidad las multas serán impuestas según

el salario minimo vigente, de acuerdo a la zona económica

ubicada.

Las demás violaciones a las disposiciones de esta ley.

en el presente capitulo según el juicio de la dirección de

sancionará con clausura ya sea temporal oagricultura se

definitiva según el grado de la falta

La Porcicultura

Porcicultor. Propietario de cerdos que se
dedica a la cria,

explotación y mejoranni ento de los mismos
Contando con

i nstalaciones y equipo adecuado ya sea propio o arrendado.

T  y -f i ;=tr de est a maner a:

La Porcicultura, se puede clasificar de

.  F= Ja persona propietaria de un pié de-jicultor criador. L-Por (

cria, posea un
semental por cada 10 hembras.

Por c i cui tor sel ect.i vo,

Porci cultor engordador

Expiotación de razas puras.

Actividad en la que se engorda el

112





b. Dar asistencia. técnica, i ndustr i ali í: aci ón y

aprovechamiento de sus productos, proporcionar un mercado,

mejorar el sistemít de alimentación de esta forma, fortalecerá

la porcicultur¿x en la entidad.

c- Interceder para ia creación de rashfos tipo TIF.

d. Establecer mercados para el expendio del producto

directamente al consumidor, mejorando la calidad de la carne.

e. Proporcionar créditos para fomentar el mejoramiento de las
explotaci ones porcí col as

ía situación en que se encuentre
3. a

f„ Para conocer

porcicultura, se llevará un registro estadístico y tomar asi
las medidas pertinentes.

g. Facilitar transporte para los cerdos, ya sean en pié
canal.

ro lí, Dirercién de Agricultura y Oanaderia, -yh. Tramitar ante la Di r eccx t.i i
riar-íí realisar convenios

de„,ás autoridades el permiso para
r-onvenios de venta y precios en lastemporales para convenio-

enti dades.

X„ Proporcionar
medicamentos y alimento para la porcicultura,

llevando un control de calidad.
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j. Cooperar con la D.A.G. para la camapaña contra el cólera

porcíno.

Todas las autoridades relacionadas con la porcicultura

estará controlada y moni toreada por la Dirección de

Agricultura y (5anadería, la Unión Regional de Porcicultores y^

asociaciones locales.

Estas autoridades son asesoradas por técnicos

especializados en la materia, para asi poder seleccionar las

razas más adecuadas para la producción de carne en la

en t i d ad.

La Avicultura y Especies Menores.

Se le considera avicultor y criador de especies

menore

A  la persone. que se dedica a la incubación, cria,

explotacián y mejoramiento de las aves, carácter i nada por

contar con instalaciones. / equipo adecuado y tener más de ....C

aves y 10 ejemplares de especies menores. Estas personas

tienen la obligación de pertenecer a la asociación de

avicultores o de especies menores de la localidad y ubicar

fuera de las zonas urbanas dichas explotaciones.

Para que los interesados puedan ubicar su explotación,

deberán de pedir la autorización para el registro ante la
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crédito para la obtención de eqtAipo, materiales, animales,

p-j ̂  (-J(5 cria V demés para el mejor dtísar rollo tant.o prodijt.ti vo

como económico de los interesados.

Las instalaciones adquiridas deberán contar con el

equipo adecuado y cumplir con las normas de sanidad e

higiene. La leche obtenida de estos establos deberá ser

pasteur i :■! adci o esterilizada para su consumo y preservar la
salud, todos los propietarios deberán de procesar su producto
cada año, estos animales deberán ser sometidos a exámenes
clínicos, para la detección de brucelosis y tuberculosis.

Todo aquel animal cuya reacción sea positiva deberá ser
aiBlado y cor,-.probar la enfermedad para consi gui entemente
tomar 1 as medidas pertinentes (sacrificio) . Estos animales
no son susceptibles a indemnizaciones.

reg

La venta de la leche dentro de la entidad estará
lamentada por el Ejecutivo del Estado siendo restringida

la venta, de esta sin pa steurización (leche bronca)

Los establos deberán estar ubicados fuera de i as
urbanas, las que están establecidas dentro de este perímetro
desocuparán y se retirarán, fuera del poblado, para el
desalojo se pedirá la previa autonzacidn de la Direccidn y
Salubridad Páblica-
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Las asociaciones avícolas realizarán las siguientes

act i vi dades:

I. Cooperar con las autoridades en el cumplimiento de la ley.

II. Proteger y ayudar a sus miembros obteniendo a bajo costo

implementos, medicinas, animales y alimento.

III. Asesoría técnica para el mejoramiento de su producción.

La Apicultura

La apicultura encierra una serie de actividades

importantes para la obtención de productos, a través de la

explDtación adecuada de las abejas y a la que esté sujeta a

procesamientos, industrialización, y posteriormente, a su

envasado, empaque y presentación. El apicultor está dedicado

a la explotación de las abejas para producir miel y debe ser

propietario de por lo menos cinco (5) colonias.

El apicultor descontador es el que realiza la actividad

de purificar, refinar o exportar la miel. Las personas que

se dediquen a la explotación de las abejas deben de llevar

los siguientes r'eguisitos.

a) Registrarse ante la Dirección General de Ganadería y en la
localidad del apiano.
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b) ÜtiJ.isñrán las formas que dicha Dirección autorice, donde

anotarán su nümero de afiliación, número de colmenas,

ubicación de las mismas, y a que distancia se encuentran del

poblado más cercano.

Además de ser miembro de la asociación local de

apicultores afiliada a la Unión Regional Ganadera

correspondí ente.

Las asociaciones de apicultores con el objeto de ayudar

ai productor se le ha impuesto las siguientes atribuciones:

1, Pugnar por el mejoramiento y desarrollo de la apicultura y

por la obtención de métodos técnicos, para incrementar y

íiiej orar i a pi^oducc i ón.

■?„ Reaii;-:ar convenientemente la distribución del pr-oducto en
ios mercados locales, nacionales y extranjeros, lograr que
los productores obtengan urn buen precio por su producto,

Facilitar créditos a los asociados

4. Prestar ayuda en el comba

exp 1 otac:i ón api col a.

te de las plagas y pestes en i

5. Coadyuvar con las instituciones apícolas en el seguimiento
de la labor pl ani f i cadora y de in vestí gac i (5n .

1 O'T'.1 Zl/_



Facilitar a los asociados datos que les sean requeridos^

7. Representar los intereses gremiales de sus fñiembros ante

las autoridades administrativas y judiciales.

S. Deberá cumplir y respetar los acuerdos del consejo y

auxiliar en todo a la dirección general.

9, En coordinación con las autoridades competentes vigilará

el cumplimiento de las normas que rige en esta ley dentro de

su jurisdicción,

y  en general, promover las medidas de seguridad y

protección de sus intereses y de los asociados y de i

ap i cultura.

Los apicultores acreditarán su propiedad mediantes

a) Un documento que de fó de la transacción acreditando a su

favor el dominio total, ostentándolo como dueño.

b) El registro en el ayuntamiento del municipio respectivo y

la Dirección General. Además, del registro de la marca ante

estas dependencias.

Estas explotaciones estarán sujetas a una inspección que

abarcará colmenares, instalaciones y predios, la cual se
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realizará de carácter obligatorio para los propietarios o la

encargada del apiario.

También, abarcará el asiento del lugar de ubicación de

los colmenares, el productor en tránsito, bodegas, plantas

decontadoras, refinadoras o purificadoras.

La instalación de las colmenas será a una distancia

conveniente en la que se evite proximidad con otras

explotaciones- Los apiarios con más de 60 colmenares deberán

de instalarse o no menos de tres <3) kilómetros de distancia

entre si. Solamente la Dirección General podrá autorizar la

instalación de apiarios a una distancia menor previo estudio

de las condiciones del terreno, el número adecuado de

colmenas para cada írona. La Dirección General apoyará al

instituto apícola en la continuidad de ios proyectos de

investigación con bases firmes que permitan el fomento y el

mejoramiento de la apicultura, asi como también, la

expedición de certificados de calidad de la miel de

e >í p o r t a c i ó n •

Lo realizaré el Ejecutivo Estatal por
r-,1 r-ísr-no encuentre,dependencia que a su cargo

g¿inader a.

medio de la

la actividad

Esta comisión estudiará, proyectará y determinaré la
organización de la producción, clasificación y distribución
al público de leche liquida de vaca, para su venta y consumo
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dentro del estado.

Para efectos de esta ley, podemos entender por

organización de la producción, clasificación y distribución

ai público de la leche líquida de vaca a:

a) La enumeración técnica de las condiciones que deben reunir.

b) Past eur i rr ac i ón y di str i fauc i ón-

c> Condiciones especificas que el reglamento determinará de

acuerdo con las autoridades sanitarias*

El Gobierno del estado, prestará ayuda a los interesados

para gestionar la adquisición, de equipo y material para la

construcción y funcionamiento de establos lecheros.
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IV. CGNCLUSIONES

Las leyes estatales de ganadería en lo que se refiere a

programas de fomento a especies pecuarias, deben ser

actualizadas en base al nivel de especialidad que cada región

o  estado tiene, de acuerdo a la explotación de las diversas

espec i es pecuar i as.

Como se observa claramente, hay una diversidad de

criterios en cuanto a promover programas de fomento a nivel

estatal, es obvio, ya que para algunos estados una actividad

pecuaria resulta ser esencial y primaria como es el caso de

la ganadería lechera para el estado de Querétaro, o bien, en

otros estados, coma en el caso de Durango y Coahuila íComarca

Lagunera), en donde la ganadería lechera es fundamental y en

la ley estatal de ganadería en el caso de Durango no existe

un amplio proyecto de fomento lechero.

Hay otros estados en donde lo que se legisla sobi e

programas de fomento a especies pecuarias especializadas son

solo articL.los con información superficial, sin especificar a

fondo lo qpe significa el fomento a la especie. Sin embargo,

se puede concluir que existen algunos estados que le han dado
importancia de carácter formal a esta circunstancia legal,
destacando entre otros, Campeche con la actividad apícola,

Coahuila con la ganadería lechera, Michoacán, con

porcicultur¿^, entre otros.
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Además consi derar ejmos J.ds trabajos de invest3.Qacióri

concluidos que abarcan otros tópicos técnicos legales de las

leyes estatales de ganadería, que deberán ser actualizadas,

renovadas o mejoradas por lo menos cada diez afios en

promedio, ya que las condiciones locales o regionales se

modifican por la influencia socioeconómica que se presentan

normalmente en cada entidad independientemente de todos ios

factores ecológicos que afectan las condiciones positiva o

negativamente en el desarrollo de la ganadería.

Afortunadámente, algunos estados ya han tomado la

iniciativa de esta importante jornada, llevando a cabo

seminarios de actualización de carácter estatal desde 1990, a

la fecha donde se destacan en esta actividad los estados de

Quintana Roo, Aquascali entes, Durango y Tamaulipas.

(
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V. blBLiüGRAl" lA

Baja Ca-lifornia Norte.

-  Ley Agropecuaria y Forestal del Estado de Baja California

Norte (1936).

- Reglamento Interno de la Secretaría de Fomento Agropecuario

(1986).

Baja California Sur,

- Ley Ganadera del Estado de Baja California Sur <1982).

Campeche.

Ley Ganadera Agrícola y Avícola del estado de Campeche

(.1982) .

Coahui1 a,

_ Ley de Fomento Ganadero para el estado de Coahuila <1969).

Col 1ma.

- Ley de Ganadería del Estado de Colima (1969).

Durango.

Anteproyecto de Reformas y adiciones a la Ley de Fomento

Ganadero del Estado de Durango. "Ley Pecuaria del Estado

de Durango (1984),

Guanaj uato.

Ley de Ganadería del Estado de Guanajuato (1962).
Estado de México.

Ley Ganadera del Estado de México (1952).

Morel os.

_  a. •' - f—""

de More-los (Í9SS).

128



Nayar i t.

- Ley Ganadera del Estado de Nayarit (1962).

Puebla.

~ Ley Ganadera del Estado de Puebla (1970).

Querétaro.

- Ley Ganadera para el Estado de Querétaro (1990).

Quintana Roo,

" Ley de Fomento Ganadero del Estado de Quintana Roo (1977).

Sinaloa,

- Ley de Fomento Ganadero para el estado de Sinaloa (1970).

Sonora.

- Ley 22 de Ganadería para el Estado de Sonora (1983).

Tamauli pas.

- Ley Ganadera del Estado de Tamaulipas (1974).

TIaxcal a.

-- Ley Ganadera del Estado de Tlaxcala y reglamento de la Ley

Ganadera para el estado de Tlaxcala (1978).

Yucatán.

- Ley Ganadera del estado de Yucatán (1972).
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